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QUINTA-FEIRA 18 DE MAIO DE 1893

k -W.PuitLiCA raDERAL ORDEM E PROGRESSO

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Srs. membros do Congresso Nacional—O

credito da verba—Obras—decreta 'o no § 47
do crçainento vigente das despezas do Minis-
torio da Jusiaça e Negosios Interiores, para
consti ucção, conservação, accre.schnos, repa-
ros e pintura de edificios, quer proprios na-
cionaes, quer particulares ao serviço do dito
ministcrio, foi apenas de 570:000$, tendo sido
pelo legislador subdividida essa quantia em
250:000$ com de4ino aos mencionados fins,
em eeral, e 320:000$ indicados especificada-
mente para determinadas obras.

Bastaria a simples enumer ição das repar-
tições actualmente 'dependentes do referido
ministerio, constituido como f i pelos tres-
da Justiça, do Interior o da Instrucção—para
deprehende.r-se a affinencia de obras, que o
facto (tampinha fusão occasionou, e por conse-
guinte a insufilc!encia do credito votado pelo
Congresso Nacional.

Sem faltar da conveniencia e mesmo neces-
sidade de varias construcções que a adminis-
tração da citada pasta está reclamando em
bali:tilai° dos serviços confiados ás instituições
respectivas, teses como do edificios apropria-
dos ao Archivo Publico Nacional. ás reparti-
ções mazelas federaes. á Escola de Bellas
Artes e outras que, só attentas as condições
financeiras da União, poderão ser adiadas, é
difficil a emerg,encia em que se acha o minis-
terio competente, para proseguir na realisa-
çsão de outras obras i mpres:indiveis de ca-
racter sanitario, algumas das gimes em via
do execução e de conclusão outras, e todas
autorisadas em o armo passado por conta dos
credites abertos pelos decretos 113. 770 de 22,
de março e n. 1158 de 2 de .dezembro, sueco-
dando que, por haver este ultimo terminado
com o exercido, visto ser supplementar a
verba—Socewros Publicos—, nãe ponde ser
aproveitado o saldo de 510,792$293 que nelle
se verificou ao encerrar-se o exereicio.

As mesmas obras, especificadas na relaçãas
junta, não podem deixar de complet mr-se no
corrente anno, sob pena do improficuidade
dos dinheiros já. despendidos, e do perma.-
nencia de uma das causas de descredito para
as condições sanitarias desta capital, por-
quanto teem cilas por objecto urgente melho-
rar o 1 zareto da Ilha Grande, o hospital
maritimo de Santa Isabel, os hospitaes de iso-
lamento de S. Sebastião e de Santa Barbara
e os asylos da Assistencia Medico-Legal de
Alienados.

Pela demonstração annexa vereis que, le-
vadas como foram taes despezas no corrente
exercieio á conta da versa em globo, e appli-
cada em reparos do postos policiaes o outros
trabalhos, grande parte do credito da inesma
verba para onde Lambem correram os de ada-
ptação do edificio destinado a quartel do re-
gimento de ca.% aliaria da Brigada Policial,
que ainda exige, pelos accrescimos julgados
neceesa.rios, amgrneeto da quantia em que
foram orç idas, além das obras no editIcio
Cainara dos Deputado., nas gumes não póde
tambem ser utalisado o siblo de 16:3391()
da consignação d•, 2o0:0,t0$ que figurou na
tabella explicativa da lei orçamentaria de
1892, exista ai) mas em 3 . ) de abril proximo
findo o diminuto saldo de 13:432$96,5 na verba
—Obras—do exercicio actual.

Accresce piemo quartel da Brigada Policial
á rua Eva.risto da Veiga, tornam-se igual-

mente imprescindiveis algumas obras com-
plementares, todas na importancia de.....
145:857$000.

Nestas condições sujeito este assumpto á
vossa esclarecia attenção e solicito a conces-
são de um credito extraordinario,sendo: para
obrassa.nitarlas,na importancia de 643:2995'176;
para as do ed : tic : o da Caiara dos Srs Depu-
tados,156:331$933 ; para as do qua.rteldo re-
gimento de cavallaria da Brigada Policial,
185:494:;', o para as do quartel da referida bri-
gada, á rua Evaristo da Veiga, 145:857$,
conforme as discriminações annoxas.

Capital Federal, 12 de maio de 1893.— Mo-
ri .ino Peixoto.

.12,.sunio das demonstrames rara o pe lido de
credito cictraordinvei') destinada a varias
obras do Miniacrio da Justiça e Negocios
lateriore3.

Obras sanitarias :
Quantia neces-

sarja para a con-
clasão das obras
orçadas 	  351:174$916

Quantia neces-
sarja para a con-
clusão das obras
não orçadas 	  31:030$000

Quantia despen-
dida pela verba-
Obras—do exerci-
cio de 1893, e que
tem de ser extor-
nada
	

258:124$260

Obres na Camara dos Deputados;
Quantia neces-

saria para a con-
clusão destas
obras 	 • •	  132:234170

Quantiatlespen-
d ida pela verba —
Obras—do exerci-
cio de 1893,e que
tem do ser exter-
nado, 	  24:098$460

Obras no quartel do regimento
de cavallaria da Brigada Poli-
cial:
Quantia neees-

sarja para a con-
clueão destas
obras 	  112:693$138

Quantia despen-
dida p ela verba-
Obras—do exerci-
cio de 1893,e que
tem de ser extor-
nada 	  . . 72:704362 185:494$000

Obras no quartel mia Brigada Po-
licial á rua Evaristo da Ve:ga:
Quantia necessaria para as

obras complementares deste edi-
ficio 	  	  145: 857$000

Credito preciso. 	  1.130:982$106

Directoria da Contabilidade da Secretaria da
Justiça e Negocios Interiores, maio de 1893-
O director, Josd ('arbs de Souza Bordird,

DECRETO N. 13)3—DE 6 DE IÀ10 DF: 1893

Concede aos chl Islãos Ferdinand Roda e
Antonio José Ferreira Martins Filho autori-

•sação para. fundarem na Capital Federal
uma estação telephonica em communicação
COM a rede telephonica do Rio de Janeira
privilegiada pelo governo daquelle estado.

O Vice-Presidente, do Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Resolve conceder aos ci'l:idãos Ferdinand
Rodde e Antonio José Ferreira Martins Filho
au ..orisaçáo para fim larem na Ca pit II Federal
uma estaço dit rede telep'tonica do estado do
R : o de Janeiro, concedida ao segundo dag:asi-
les cidadãos por decreto do governo do re-
ferido estado do 30 de julho de 18()1, sendo a
ligação com a dita rede por meio do con-
duct(res aéreos e devendo ser observadas as
seguintes ea.usulas

1'. A concessão não importa privilegio,
e o seu prazo será de 2) atines, contados da
data do respectivo centrado.

2e . Os concessionarios não podem estabele-
cer communica,ções telephonicas entre assi-
gnantes sees da Capital Federal sem prévio
accordo com a Companhia Telephonica já es-
tabelecia., nem os assignantes di Capital
Federal e os da chia te de Nietheroy sem
prévio accordo coma empraza que explora a
concessão feita ao cidadão Orozinhe Muniz
Barreto pelo decreto n. 500 de 22 de agosto
de1.89l s.3 A

linhas telephonicas dos coneessio-
narios, em caso de cruz mento com as linhas
telegraphicas e tel:ptionicas da União, pas-
sarão sempre por baixo destas .

4'. Os cancessionarioe eagar:lo aos cofres da
União 10 °/ sobro a t 'Iça parte da renda
ereta amlleal de toda a rede que explorarem;

5 , , o centro tel ephenico da Reparti . "ão Ge-
ral dos Te1egrapho3 será ligado á es tação que
os concessionarios es'abelecerem na Capital
Federal, communic.ando-se gratuita mente com
todas as estaçõeS estabelecias pelos mesmos

6'. Si, por conveniencia federal, o governo
tiver necessidade de resgatar a estação o as
ligações a que esta concessão se refere, obri-
gaes s, a companhia a colei-as, mediante ac-
conto, baseado na importaneia effeetivamente
pellas empregada, como o abatimento corre-
spondente ao tempo decorrido e ao seu es-
tado.

7'. O governo federal reserva-se o direito do
fiscalisar a empreza do modo que entender
mais conveniente, devendo correr por conta
delta qualquer despesa que por ventura cus-
tar o serviço da fiscalisação .
• 8'. Caducará esta concessão, si dente() do
prazo de seis mezes, cont , dos da data da ap-
provação do plano da estação, não tiverem
começo as respectivas obras, ou si, come-
çadas, não estiverem concluidas um anuo
depois. •

Importará igualmente na caducidade da
concessão a transgressão de qualquer das
presen t es clausulas, ou a eadueidado da con-
cessão feita pelo estado do Rio de Janeiro.

0'. A concessão não poderá ser tr nsferida
sem acqui escencia •;o governo faleral.

O ministro de Estmlo (les nagac'os da
via,:ão e obras publicas, as s im o faça

executar.
Capits1 Federal, 6 de mala de 1893, 5°

Republica.

FLORIA.NO NIXOTO.

A. F. Paula Sou;a.

1li3:299$176

•

156:33l$930
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Ministerio da Justiça e Negocios
Ifltwioras

Directoria da Justioa

Por decretos de 5 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional

ESTADO DO CEARA'

Comarca da capitai,
Commandanto do . 118' batalhão de infan-

taria, o teaente-coeonel Ti urcio de Abreu
Lages;

Major fiscal do inosaia batalhão, o cidadão
A'aconio (jeao;eiro

ESTAR , DA PAR.111YBA

Cà.,t ,,.ea do

3 heigadit de ilifantaria
Coronel cominam:ante, Joaquim Ferreira

Cominho;
Capitães ajudantes de ordens, Joaquim Go-

mes da Silveira e Joaquim Gomes de Pinho;
Capitães assistentes, José Ambrosio Ribeiro

e Horacio Soares de Carvalho;
Major cirurgião, Alfredo Rodolpho da Aze-

vedo.
7) batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Arthur Vel-
los 1 de Azes-elo;

Major fiscal, Guslavo Adriano Von
ter ;

Capitão ajudante, Alvaro Valioso da Sil-
veira;

Tenente secretario, Francisco Xavier Na-
vario;

Tenente quartel-mestro, Elysou Gomos da
silveira;

Capitão cirureião, Francisco Xavier Ser-
rano de Andrade.

companhia —Capitão, Raymundo Soares
e Silva

Tenentes„antonio de Araujo Bezerra e José
Maria de Araujo Serrano

Alteres, JO3i! Lopes da, Silva Filho, Germino
Thomaz da Villa Nova e Mello e Horacio For-

• tunata de Oliveira,.
2' companhia—Capitão, Joaquim. Baptista,

Espinola Junior
Tenente-1, lgnacio Olavo Cabral de Carva-

lho e Antonio Ca elos da Silveir t;
Alferes. Manoel Joaquim Lopes de Souza,

Enéas Gomes Soares de Almeida e- Antonio
Ayrcs Pessoa da Costa.

3" companhia—Capitão, Victorino &acolite
Bezerra ;

Tenentes, Joaquim de Araujo Bezerra o
João Rodrigues do Carvalho

Alferes, Candido Florencio de Mello, Po-
riam) Gomes dos Santos e João Pacheco de
Aragão.

4^ companhia—Capitão, João Raphael de
Carvalho ;

Tenentes, Vitt a' do Paula, Ferreira e Ma-
chiadas Pereira Gonçalves

Alferes Anizio Duarte Pimentel„arthur
Silva Loureiro e João de Azevedo Farias.

8' batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Felippe Fer-

reira da Silva
Major fiscal, Francisco Fernandes Lisboa;
Capitão ajudante, Jose Martins da Silva

Borges
Tenente secretario, Aprigio Vellwo da Sil-

veira;
Tenrnto quartel-mestre, Bernardo Ereilio

Feriei :'a laSilv.'.
pit'io C:.1111';;;;DI, FPRDCS-0 Ribeiro Bosa.

l u companhia — Capit:"io João José do
Arau.io;

nente ,). Manoel LOOD&O Peraira Gonçal-
ves e Airira ('urino de Mello

Alfe 'es, Francelino José dos Santos, Fran-
cisco Alves Peixoto e Joaquim Miguel de Mo-
raes.

2' rompanhia—Cepitão, Philadelpho Eloy
de T.yea

Tenentes, Mannol Antonio Tavaret Sobri-
nho e Leonardo 11 zerra Jacome Filho;

Alfees, João Peixoto Vello ,m Republicano,
Manoel Pinto Coelho e José Pinto Coelho.

3' companhia—Capitão, Pedro Joaquim de
Medeiros ;

Tenentes, Augusto campAlo de Albuquer-
que 6a1vão e Manoel Theotonio Casado;

Alferes, Jorgino de Sá Pereira, Manoel Ma-
rinho Falcão e Afro Cavalcante de Albuquer-
que.

4^ companhia — Capitão, Lindolpho Bar-
bosa Torres Gaivão;

Tenentes, Herculano do Albuquerque La-
cerda o Pedro Marinho Freires;

Alferes , Hemeterio Velhas° da Silveira,
Manoel Virgilio do Campos Lima e Antonio
José Eboli.

4' batalhão da r serva
Tenente-coronel commandante, Flavi

men tino da Silv,t Freires;
Major-fiscal, Manoel da Cruz Marques;
Capitão-ajudante, Felismino Eustaquio

Almeida
Tenente-secretario, Agricio Gomes de Oli-

veira;
Tenente quartel-mestre, Braziliano Nicoláo

de Souza;
Capitão-cirurgião, Joaquim Ivo de Góes

Ly ra,
1 a companhia—Capitão, Livio Cavalcanti da

Nobrega
Tenentes, Manoel Luiz Honorato o Antonio

Teixeira da Costa Jacome;
Alferes, Benedicto Pereira da Silva, João

Candido da Silva e Francisco de Paula
Beco.

companhia—Cap'tão,Bellarmino Fernan-
des da Silva;

Tenentes, João Bruno dos Santos o Diome-
das Teixeira Pinto de Carvalho;

ALbres, Antonio Bento da Silva, Antonio

PMendonça
intot de FigueiredoJunior e Pedro Lopes de . 

companhia—Capitão, Antonio Rodrigues
dos Santos;

Tenentes. Alfredo Campello de Albuque rifle
Galarão e Vicente Ferreira de Seuza ;

Alferes, João Pereira Gomes. Antonio For-
nandes de Oliveira Sobrinho e Manoel Zeferino
de Andrade.

4' companhia—Capitão, Victorino do Rego
Toscano Alarma

Tenentes,`João Avelino de Lemos Padilha e'
Belisario da Fonseca Galarão;

Alferes, Luiz de França Pereira da Silva,
Felinto Fernandes da Silva e José Ferreira
Chaves.

— Foram reformados
No mesmo posto, o major fiscal do 151 corpo

de cavallaria da guarda nacional da co-
marca de Palmeira no estado do Paraná, Cle-
mente isindé;

No mesmo po3to, o capitão ajudante do
39' regimento de cavallaria da guarda na-
cional da comarca de Limeira, no estado de
S. Paulo, Eliseu Dantas Bacellar.

— Foi transferido para a guarda nacional
da capital do estado do Ceará, ficando agg,re-
gado ao esta lo-maior do respectivo com-
mando superior, o coronel commandante
superior da guarda nacional da comarca da
Palma, no referido estado, Thomaz da Silva
Porto.

RECTIFICAÇÃO

Comarca da Capital das Ala gilas

2' batalla de artilharia de posição

O 1^ tenente da 2' ba.t r ria, chama-se Sabino
Oi ticica Ferreira e não Sabino Leite e Oiticica,
como foi publicado.

O 2' tenente da 2 1 bateria chama-se Alfredo
Abreu Farias o não Alfredo Abreu.

Ministerio da Guerra

Por decretos do 1G do corrente
Fui transferido para a 2' classe do exer-

cito, ficando aggrega,do á arma a que per-
tence, o capitão do 30" batalhão de infantaria,
Loonidas Epaminondas do Carvalho o Silva,
visto haver sido em inspecção de sande, jul-
gado incapaz de continuar no serviço do
mesmo exercito ;

Foram promovidos na arma do infantaria a
capitão para a 3' companhia do 30' batalhão,
o tenente Numa Pompilio Brandão, por es-
delas, e a tenente o alferes João Igna,cio da

va. p o r autigoidade.
C..two1;	 as honras do posta do te-

 eerei1.o ao alferes h nora lio Fran-
ekeo Pel-eira da Cunha, em atten ,•ão aos ser-
vem Tile prestou na campanha do Paraguay.

.•n••n•+•••nn••••n••••••••••n••n ~...................•

SECRETARIAS DE ESTADO

Miuisterio da Justiça e Negocias
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias do 17 do corrente:
Concedeu-se ao capitão da 4' campa,nhia do

R° batalhão do infantaria da guarda nacional
do munieipio do Recife, no estado do Per-
nambu ° ), João Gonçalves Torres, e ao tenente
da mesma companhia, Belarmino Juvencio do
Souza, dispensa do lapso de tempo decorrido
para prestarem o compromisso legal e assu-
mirem o exercicio de seus postos

Concederam-se seis mrzes de licença ao ca-
pitão da 4a companhia do extincto 3' batalhão
do infantaria da guarda nacional do muni-
aipi° do Rreife, no estado do Pernambuco,
Antonio da Carmo Almeida, para tratar do
sua saude.

o

Directoria Geral da Cantabiliialo

Expedicatc do d'a 10 de ¡raio do 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem:

—Para que sejam pagas as folhas relativas
ao mez findo:

Dos operarioa que trabalharam nas obras
do (enfiei° da Cantara dos Deputados, na im-
portancia de 3 :739$075 ;

Das operarlos que trabalharam nas obras
da Maternidade da Faculdade de Medicina,
na de 2:317,3900.

—As contas:
De 513500 de objectos fornecidos durante

o mez findo por Laenunert Comp. para o
expediente do Supremo Tribunal Federal

De 3:2783660 dos alugueis dos predios ocupa-
dos pelas estações e postos policiaes durante
o mez passado ;

De 88$350 de objectos fornecidos em abril
findo por Laemmert Sz Comp. para o expe-
diente desta Secretaria de Estalo;

Para que o ordenalo do juiz do direito
José Augusto Barbosa Coelho, deelorado era
hispinibili lado p . r decreto do 10 do janeiro
ultimo, seja pago pela Alfandegt da Haiti ),
contar de 1 daquelle mez em que delirou o ex-
ere'cio na comarca de Santa Victoria do Pal-
mar e emquanto estiver nessts condições.—
Dao-so conhecimento ao governador do es-
tado;

Para que o do juiz do direito Augusto
Emilio da Fansem Gaivão, declarado em dis-
ponibilidade por decreto do 10 do março ul-
timo, saia pago pela Altandaga da Parahyha,
a contar do 1 do referido 'noz em que deixou
o exer, ieio na comarca da Prineeza e em-
quanto estiver em eles con liçaes.—Deu-se
conhecimento ao presidente do estado.
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Para que pala Alfandega da Bahia conti-
nuo a ser pago o ordnn ido do desembarga-
dor em dispanibilida.de, Casimiro do Senna
Madureira.—Deu-se conhecimento ao gover-
nador do estado.

Para que seja annullada nas dospezas da
verba—Casa de Detenção—do orçamento era
vigor a quantia de 371$, importancia de
comedorias fornecidas a marinheiros estran-
geiros em abril findo, o recolhida ao Thesouro
pelo administrador daquelle estabelecimento.

—Declarou-se ao mesmo ministerio, para os
fins convenientes, que o alferes da brigada
policial Theophilo Resende da Silva tirito, re-
formado no mesmo posto, conta do serviço 22
anno3,1 mez e 19 dias e tem direito a 22 vige-
simas quintas partes do soldo de sua patente.

Requerimcnt) dcspachado

Josephina Franeelina. Glúck, profeasora
2 . escola publica de mentem da freguezia de
S. Thia.go da Inhauma. — Deferido. Apresen-
te a guia das contribulaõe3 on atrazo com
que tem de entrar para o Theaouroa afim
do ser visada pela Directoria da Contabili-
dade.

POLICIA DA CAPITAL FEDERAL

Por portarias do 16 do co'rente:
Ficou sem effeito a nomeação do cidadão

Ovidio da Cunha Lobo, para o cargo do in-
spector da 3 sec..ão da 4' eircumscripção ur-
bana, visto não tel-a acceitado; e par titulo
da medula data nomeado o cidadão Manoel
Salgado Guimarães para subatituilen

Foi exanerado, a pedido, o cidadão J056 Ro-
drigues de Queiroz do cargo de inspector da

secção da 15' eireirmscripção o por titulo de
igual data nomaado para substituil-o o cida-
dão tenente Manoel Lopes do Azevedo;

Fui exonerado a bem do serviço publico o
cidadão Bento Carvalho de Olfveira do cargo
de inspector da 3 , secção da 6' ciratunscri-
pção suburbana.

Por portaria de 16 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, o cidadão Dr. Caetano Fur-
quim Wertrek do Almeida do cargo de dele-
gado da 13 . circumscripã.o urbana.

Por outra de 17 do corrente, foram t sansfo-
ridos os seguintes delegados: Dr. Ildcfonso de
Castilho Lisboa da 4' circumscripção sub-
urbana para a 4' urbana ; Dr. Antonio
Ferreira Pontes da 14' para a 4' suburbana e
o tenente-coronel Luiz de Oliveira o Souza
da 4" para a 14' cireumacripção urbana.

Por titulo da mesma data, foi nomeado o
cidadão [)r. Joaquim José Rosa para o cargo
de delegado da 19 , eircumscripção urbana.

,	 Directoria da Instrucção

Expediente do dia 10 dc maio de 1893

Accuaou-se o recebimento do officio 71. 25
de 1 do corrente em que o director da Facul-
dade Livre do Direito da Bahia remetteu a
este ministerio a relação dos altunnos matri-
culados nas differentes séries e annos, bem
como um mappa demonstrativo das inseri-
pções de matricula e dos exames prestados
na época de março findo.

— Remetteu-se ao director da Faculdade
de Medicina da Bahia a portaria de 15 do
corrente, que concedeu seis mezes de licença
com ord enado, ao l ante cathedratico daquella
faculdade Dr. Antonio Pacheco Mendes para
tratar de sua saudea

— Mandou se nesta data desanojar o
2a (inicial desta sesretaria, de estado Alfredo
Gmçalves, por haver fallecido sua mãe a 12
do. corrente mez.

llinisterio das Re1a0es Exteriores

Requerimentos despachados

Dia 17 de maio de 1393

Juan E. Oehninge,r.—Indeferids á vista das
informações prestadas pelo consul geral em
Valparaiso.

Nagib Cura & Salina Saliman.—Recorram
ao poder competente.

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 12 do corrente, foi nomeado o
3' escripturario da extincta thesouraria, de
fazenda da estado de S. Paulo addido á al.
fandega do Maceió, estado das Alagas, João
Luiz Buarque de Gustnão, para o lagar, em
conunissão, de ()Melai da caixa ecmomica
deste ultimo estado.

Por titulos do 15, foi nomeado José Domin-
gues de Oliveira, para o legar do membro do
conselho fiscal da caixa economica do estado
do Ria Grande do Norte, e declarado semn
(atreito o de 1 de fevereiro ultimo, que nomeou
Antonio José Barbosa Junior para o referido
Jogar.

Por portarias da mesma data, foram con-
cedidos 90 dias de licença, com vencimento na
fôrma da lei, ao 3' eacriptura,rio da allandega
da Santos, estado de S. Paulo, Arsenio Clau-
demira da Silva, para tratar de sua sande
onde lhe convier.

Requerimentos d%acha(1os

Dia 12 do maio de 18)3

Freitas Oliveira Comp., negociantes da
praça do Rio de Janeiro, pedindo que, a ex-
empla do que lhes consta ter sido feito com
outros possuidores de apolice3 da divida ex-
terna da Republica do Paraguay, lhes sejam
entregues outras da divida publica do Brazil
em substituição das quatro que p:ssuem da
referida Republica, de na. 243, 434, 433 e 43,
ou que lhes seja pago o respectivo valor.—
Provem o que allegam, exhibindo o do-
cumento ou documentas em que bacearn o seu
direito ao que pretendem.

Dia 15

Juvencia da Siqueira Montes, conferente da
alfandega de Santos, pedindo que se mandem
conceder passagens de Sergipe ata esta capital,
ás pessoas de sua familia constantes da rela-
ção que apresenta.—Requisitam-se.

Golafreda da Silveira, inspector nomeado
para a altandega do estado do Espirita Santo.
pedindo que se lhe mande abonar passagem
desta capital até a daquelle estado.—Requi-
site-se.

R. J. Kisaman Banjamin, gerente da Neto
Yorh Life Inserance C3 , ap. pralind que se
autorise a Delegacia Fiscal no estado do Plaully
a receber dos seus banqueiros no masmo esta-
do, Sr. Manoel da Paz & Monteiro, os fun-
dos que se acham em mão dos mesmos, afim
de lho creia aqui entregues pelo Thesouro Fe.
decai. sendo a primeira operação a effectuar
do valor de 10:000$. — Deferido nos termos
da informação da Thessuraria Geral.

Adolpho Gomes Netto, fiel da armazem n.7
da Alfandega do Rio de Janeiro, pedindo que
se lho permitta indemni-ar por meio de des-
conto mensal da 5' parte de pus honorarios,
o adeantamento da quantia de 475$,310 que
tem de ser feito pelo cofre da mesma Alfan-
dega, para pagamento das mercadorias conti-
das em duas barricas que se extraviaram.—
Deferido.

Julio Augusto de Aguilar Machado, phar-
maceutico, pedinlo ser nomeado para um
dos legares de chanices de 3 classe do Labo-
ratorio Nacional do Analyses, visto achar-se
nas condições da disposto no art. 13 das in-
strucaões para o concureo aos mesmos logarea.
— Informe o Sr. director do La,boratorio Na-
cional de Analyses..

Companhia do Navegação Rio e S. Paula;
pedindo por certidão o teor da declaraç;
passada por Frederico Antonio Steckel, que
se acha com outros documentes juntos á pe-
tição que a requerente dirigiu ao Ministro
da Faz.mda, em janeiro ultimo. —
certidão requerida,

llermenegildo Pereira de Almeida, e-teri-
ptura.rio da Alfandega do Espirito Santo, pi -
dindo quase mandem conceder paeeagens a ;eia
familia do estado da Bahia ao da Espirito San-
to. — Autorise-se a Alfandaga da Bahia a
conceder as passagens.

Antonio de Paula Ramos Junior e Joa-
quim José Cargueira, proprietarios do predio
n. 117 da rua do General Cal \vali, psdindo
indemnisação da quantia do 5:000$ a que teern
direito, em virtude da clamada 4 . do contracto
de arrendamento do mesmo predio, celebrado
com o Ministerio da Justça, visto ter sido
o mesmo contracto rescindido. — Pague-se a
quantia de 5:000$, nos termos dos pare-
ceres.

João da Silva Retumba, 1 0 tenente da
armada nacional. replicando 'do despecho do
5 de delembro de 1892, confirmatorio do de
30 do outubro de 1891, que negou aos her-
deiros do finado engenheit o Francis?o Soares
da Silva Retumba o direito á liquidação o
pagamento dos vencimentos pie este doixou
do perceber como secretario da secção de Es-.
tatistica Commercial do estado da Para-
Ityba, — Mantenho os despachos anteriores.

Barnardino do Senna Caindo, 10 escri-
pturario da alfandaga do Espirito Santo,
adindo á alfandega do Rio de Janciro, per
conveniencia do ser viço publico, pedindo que
se lhe mande abonar a gratificação de quis
tratam as Instrucções do 16 d.! Janairo
1860.— Abone-se a quantia corrasi»ndente
metade dos vencimentos que percebe.

Teixeira Pinto & C-, negociantes desta
praça, recorrendo da decisão da Alfandega, do
Rio do Janeiro que mandou classificar como
vinho espumoso a bebida que subinetteram a
despacho como cidra fermentada.— Seja pre-

tcape. 1 es,-"
sente ao Conselho de Fazenda.u

Pedro Autran da MattaAl
i

a
cripturario da alfandega de Cruguayuna,
addido á do estado da Bailia, pedindop age-
mento dos vencimentos a que ao julga com
direito, durante o tempo em que steve sus-
penso.— Remetta-se á ahlunlen do estado da
Bahia, para informar minuaiosamente sobre
a prateação, vasto ter a extincta Theaouraria
se limitado a encaminhai-a sómante.

Companhia Melhoramentos da LagÕa o Bo-
tafogo. pedindo por certidão o pararei . da Di-
rectoria das Rendas proferido sabre o seu
requerimento de 8 do fevereiro ultimo, pe-
dindo isenção de direitos que lhe foi concedida.
— !Mofando.	 •

Machado Mourão & C , negociantes deeta
praça, pedindo permissão para ' ,atirar a
petição em que solicitavam isenção do paga-
mento do imposto que alleaam ja terem rea-
lizado, e bem assirri disaea-s do prazo ata qua
possam apwsnitar outro roquerimanto davia
(lamente instruido. — Eus reguem se ai do-
cumentos mediante recibo.

Antonio Caetano da Silva Kelly, inspactor
da Thesouraria de Fazenda da caiada de
Pernambuco, aposentado, palhada liquidação
e pagamento da divida de exercialos finloa
relativa a Seus vencimentos. — Informe a
Directoria da Contabilidade.

Raymundo Jo sé Corrêa, paliada que se
baixa na fiança que pr, siou a favor do
ex escrivão da Mesa de Rendas de S. .Joio
Barra, representada em trea predio do sua
propriedade, -situados na mesma cidade.—
Seja presente ao Tribunal de Contas.

D. Jesuina, Cindida Vieira da Silva, urdindo
que lhe sejam paseadaa novos titnloa de cinco
a,polices da divida publica, de sua proprie-
dade, que se extraviaram. — Darerido, do
accórdo com a informação e pireceres.

Pires Coelho & Comp.. palitei 1(In° Lies
ssejam entregues tod, s os doeumento com que

instruiram o seu requaehnento solicitando
restituição do (limam, a qual foi negada.—
Entreguem-se.Entreguem-se.
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Requerimentos despachados

Dia 17 de maio do 1893

Joaquim Innocencio de Siqueira Nunes.—
Restituam-se 639$600.

Pacheco & Comp.— Restituam-se 116$000.
João Trancoso Listello.—Dê-se.
Gonçalo Pinto Guimarães. —Transfira-se.
Felicidade Rosa da G neeição.—Idem.
Orlinda II ungira M rtins da Rocha.—Idem
André Perez.—Idem.
Violeta .—Idem.
Etelvina .— Idem.
E nilia da Silva Burle.—Idem.
Companhia C'itl Improvements.—Fica mul-

tada. em 50$, e marco o prazo de oito dias para
pagamento e licenea.

Companhia de Melhoramentos da Lago..—
idem.

João Dias Ribeiro da Silva.— Rectifique-se
como se intiorma.

Dominos Chaves.—Eli mine-se.
José Joaquim de Queiroz.— Satisfaça a ex-

Igencia
Manoel Fernandes de Moura Sobrinho.—

Idem.

•

— Ao Quartel-General
Autorisando a providenciar sobre o aluguel

de uma casa para servir do enfermaria dos
menores da Eecola, de Aprendizes Marinhai-
roa do Maranhão, atacados de beri-beri ;

autorisando as baixas do soldados do bata
lhão naval Joilo Francisco dos Santos e Ma-
noel Alexandre do Oliveira, julgados incapa-
zes do serviço

Concedendo a baixa, por incapacidade phy-
sica, do marinheiro nacional Francisco Fon-
seca do Nascimento.

— Ao Inspector do Arsenal do Pará au-
torisando a providenciar sobre o aluguel
de uma casa para residencia do medico Dr.
Irenriqne Iinb issahy einqu § ato se está proce-
dendo á pintura da enfermaria do MOMO ar-
senal.—Cominunicou-se á Contadoria.

- Ao inspector do Arsenal de Pernam-
buco transmi tti ido documentos do 2, enfer-
meiro João Antonio Calixto.

— A' Contadoria de Marinha mandando
abonar a importancia d tres mezes de
vencimentos adiantadeenento ao 2' conti-
nuo do corpo de engenheiros navaas
'mel Ernesto da Silva, para fazer uniformes,
sendo a indenenie:ição feita de accordo com a
lei--Communieou-se ao chefe do corpo.

Ao contador da marinha autorisando-o
. A mandar adeantax ao machinista contra-

ctado Fla,vino Pereira do Lima meliante fi-
ança idonea tres meees do eespectivr soldo

Expediente do dia 15 de abril de 1893

Ao Sr. ministro da. .fazenda solicitando
providencias, afim do que

Cesse o desconto da quantia de 10$, que
mensalmente soffre em seus vencimentos o
capitão do corpo do engenheiro3 Adolpho
Penna, proveniente da •msignação que esta-
beleceu em favor da Coaperativa Militar,
visto haver sido suspensa a mesma consigna-
ção em dezembro do armo proximo finda, con-
forme communicou a Contadoria Geral da
Guerra á Directoria Geral do Contabilidaele do
Thesouro Federal em orneio n. 1031 de 3 da-
quelle moz e anno

Sejam pagas as Seguintes contas
A Araujo	 Basto, na importando. do

38010 ;
A Antonio Januzzi, Irmão & Comp., na de

3 :600$000 ;
A' Companhia Rio de Janeiro City Impro-

vements, na da 2 :022$320 ;
A' Companhia de Ma.teriaes e Melhoramen-

tos d ) Rio de Janeiro, na de 11:285$440
A Ermos & Comp., na de 70$000;
A Frederico Vierling & Comp., na do 105t
A Francisco José de Moraes, na de 4(10000
A Jaciatho Gomos Vallalão, miado 927e`100
A João José da Cruz Sobral, na de 89$000
A Motta Tavares, na do 4 :601$000 ;
ii Macedo & Irmão, na de 44$000
A Manoel José Ventura, na de 2:511$625 ;
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Ministerio da Marinha

Por portaria de 9 do corrente, permit-
tiu-se que Agostinha Fernandes Godinho
preste novo exame de machinistas de barcas
a vapor do commercio para melhorar de carta.

Ecpediente do dia g de maio de 1893

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitand a e pedição de ordens para o paga-

mento de 12:67020, por conta das competentes
verbas do actual exercido, em que importa a
relação n. 12 com 24 facturas que se lhe remat-
tem, proveniente do fornecimento de diversas
artigos feito ao Commissariado Geral da Ar-
mada e ao arsenal de marinha da capital,
nos mezes de janeiro a-março do corrente
arme:

R'gando e,xpedição de ordens para o
pagam ,nto das quantias de 20:561$240 e
40:404$722 . em que importam as relações
ns. 10 e II em os facturas que se lho re-
mettem, de fornecimento de differentes ar-
tigos remia° Commissariado Geral da Armada,
arsenal e hospital de marinha da capital, nos
inovas de janeiro a abril do corrente anno,

— A' Contadoria, remetteudo. devidamente
approvada, a minuta do contracto a cele-
brar-se com o negociante Franielin Alvares,
para o fornecimento de 30 braças de amarras,
dons ferres e seis manilhas ao Cominissarlado
Geral da Armada.

— A' capitania do porto do estado do Santa
Catharina, declarando que Ode celebrar con-
tracto com Jacintho Pinto da Luz para o for-
necimento de carvão de pedra Cariliff aos
navios da armada estacionados nesse estado
ou eia transito, e aos estabelecimentos da ma-
rinha, durante o corrente exercido. devendo
estabelecer-se no referido contracto que o for-
necimento uo ancoradouro, se entendo collo-
eado o carv 10 nas carvoeiras dos navios, e
assim que os preeos propostos soffrerão urna
reducção desde que o cambio se firme na taxa
de 19 d.—Coinuiunicon-se á Contadoria a ex-
pedição da ordem supra.

— Ao Commiesa,riado Geral da Armada
autorieendo a fornecer á Capitania do Porto
do estado do Piauhy diversos objectos por
ella requisitados , e que existiram no Ineeen0

commissariado e a comprar para o mesmo
fim os que constam da mesma ordem apresen-
tados pela casa Franklin Alvares.—Ao capi-
tão do porto do estado do Piaully e á Coa-
tutoria deu-se conhecimento da expedição
da ordem supra.

— Ao Ministerio da Fazenda
Rogando expedição de ordem para que por

telegramma, em virtude da urgencia das
obras e da necessidade do regresso do cou-
raçado Aquidaban seja a Delegacia do The-
souro Federal em Londres, habilitada com o
credito de frs. 20 000 e equivalente a
£4.117-0-0 ou,ao cambio de 27,37:600$ por
conta da verba —Material de construcção na-
val—do corrente exercido, para occorrer
pagamento dos concertos da machina e cal-
deiras do referido navio.—Ao delegado do
Thesouro Federal em Londres, ao Quartel-
General e á Contadoria communicou-se a ex-
pedição do aviso supra.

Solicitando ordens para o pagamento no
TI esouro Federal por conta das compotentes
verbas do corrente exercido da quantia de
717;$329 em que itE po dam as contas qu e se lhe
retnettein proveniente do gaz consumido na
oficina de torpedos emn janeiro deste anno e
de passagens concedidas pelo Lloyd Brazi-
leiro eia fevereiro e março ultiinos.

— Ao capitão do porto do Maranhão, all-
torisando a chamar concurrencia para o for-
necimento de sobresalentes necessarios á ca-
pitania do porto e á escola de aprendizes
marinheiros desse estado no corrente exer-
cicio.

— Ao arsenal de marinha da capital auto-
risando-o a mandar fornecer ás oficinas de
machinas do arsenal do estado do Pará duas
talhas de patente sendo uma do peso de 500
kilos e a outra de 1000 kilos.— Ao arsenal
do estado do Pará e á Contadoria deu-se
conhecimento da expedição da orlem supra.

— Ao almirante-graduado .roaquini Fran-
cisco do Abreu remettendo não só os des-
enhos relativos á insta/ação dos tubos para o
lançamento de torpedos na prCa, do cruzador
Almirante Tamandari em duas secções ho-
rizontaps e transversaes e uma secção longi-
tudinal abrangendo a roda do prôa, como
tambem copia da informação a esse respeito
prestada pela directoria das construeções na-
vaes do arsenal de marinha da capital.

— Ao Tribnnal de Contos transinittindo o
oficio n. 246 (10 27 de abril ultimo com que o
contador da marinha suscita duvidas sobre a
sua competencia para julgar actualmente as
contas tomadas na repartição que dirige, afim
de que o mesmo Tribnnal haja de declarar
a sua opinião.

para confecção de uniformes, indemnisando a
fazenda nacional peia 5' parte do mesmo
soldo;

A mandar entregar á directoria dos plia-
rôes por trimestre a quantia de 50$ cio vista
da folha de pagamento organisada pela mes-
ma, repartição,aflin do attender ao serviço de
-transporte de oléos e mais objectos p ira o
pharol de S. Thoiné.—Conmunicou-se ao di-
rector da Repartição dosPhatoes.

—Ao inspector do Arsenal do Marinha da Ca-
pita! Federal autori-sando-o

A conceder na forma da lei a Joaquim
Francisco dos Santos, operario de 4' classe
tres mezes de licença paratratar de seus in-
teresses

Declarando que os aprendizes gratificados e
serventes das diversas oficinas podem gosar
das ferias que pedirem por sua vez e de modo
à não prejudicar o serviço publico.

—Ao commandante da praticagem da barra
do Wo Grande do Sul declarando, que,
nesta data providencia-se para que a Alfan-
dega do Rio Grande do Sul seja, habilitada
com os creditos de 2: 001$--verba Munições mia-
vaes---e 560$ Eventuaes—paraattender ás des-
pezas da compra do mobilia e de ani:nae3 no-
ceesarios para o s rviço dessa praticarem.

—Ao capitão:do porto do estado da Parahyba,
declarando

Que 03 factos attribuidos ao patrão-mor
João Baa'reto de Mello e ao thesoureiro da as-
sociação da praticagem da barra e porto desse
estado Francisco Pedro do Figueiredo con-
satuindo delictos e faltas,devern ser estas pu-
nidas pelo respectivo director e aquellas pelas
autoridades competentes ;

Que para resolver sobre o pedido de mate-
rial necessario ao serviço da praticagein nesse
estado, é necessario que informe sobre o
qaantien a que attinge aquento forneci-
mento.

Ao cantador da marinha communi-
cando

Que, conforme participo . ] o -director da pra-
ticam]) das barras e porto do Recife, acham-
se conclublos 03 reparos no velho torreão oc-
togonal em que funcciona a respectiva asso-
ciação ; tendo-se despendido no mesmo
a quantia de 2:305$(318,que será indeinnisada
pelo cofre da dita associação.

Ministerlo da Guerra

Por portaria do 16 do coreente, foi dispen-
sado João Evangelista do ',tina do logar do
assistente do Observatorio do Rio do Janeiro.

aosé Maria de Souza, declarando, em cum-
primento do que lhe foi exigido por despacho
de 12 de abril ultimo, quaes são as novas con-
frontações do terreno que pedio permissão
para transferir a Antonio José Diniz, e solici-
tando permissão para fazer na escriptura de
transferencia do mesmo terreno a necessaria
rectificação. -Deferido nos termos da infor-
mação do Dr. zelador.
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A' Societé Anonyme du Ga.: de Rio de Ja-
neiro, na do 1093000, provenientes de forne-
cimentos feitos a diversas repartições deste
ministerio no corrente exereicio ;

A Azevedo Alvos, Carvalho & Comp., na
de 1:9903000 •

A' Companhia Industrial do Papelaria, na
do G33000 ;

A Carlos Conteville, na de 2003000
A Fonseca, Corrêa. & Comp., na de

2:227$8'0;
. A J. B. Breissan & Comp., na de 603600

A Loureiro Ferreira, Moura & Comp., na
de 1803000; e

A Vicente da Cunha Guimarães, na de
1:6163500, de artigos fornecidos á Intentlencia
daGuerra, no corrente exercicio

Ao almoxarife do hospital militar proviso-
rio do Andarahy, na de 134$, do despozas
mitida.s do mesmo hospital, realisadas no
moi do abril proximo findo ;

A Cardoso, Freire &Comp., na de 1753000
A Gauvêa & Quirino, nado 1033500; e
A Merino &Loureiro, na de 4:131$100, de

artigos fornecidos ao Laboraaorio Chimico
Pharmacoutico Militar, no exercicio cor-
rente.

—Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Srs.
Deputados remettendo, para serem presentes
á, mesma Camara, os requerimentos e mais pa-
peis em que o capitão do £3" regimento de ca-
vallaria Antonio Lago e o secretario do Arse-
nal "e Guerra do estado do Pará,João Vicente
da Silva Ferreira, allegando quo pela ¡abella
annexn ao regulamento do 19 do outubro de
1872 os empra,gos de secretario e almoxarife
dos arsenaes de guerra eram igualmente re-
munerados,pedem, este que seus vencimentos
sejam equiparados aos do almoxarife do
mesmo arsenal, pagando-se-lhe a d fferença,
a contar do I de julho de 1890, data eia que
começou a vigorar o decreto n. 531 de 28 de
junho anterior, e aquelle que se lime mande
contar como tempo de serviço o podado de-
corrido de 23 do feveroiro de 1867 a 27 de
agosto de 1373 em que esteve fora do exer-
cito.

— A' Delegacia Fisc n 1 do Thesouro Fo-
deral

Mandando:
No esailo de S. Paulo, fazsr carga ao al-

feres Arnaldo Pinheiro ao Souza da quantia
de 20$, proveniente do excesso. do quantita-
tivo para ajuda do custo que de mais recebeu
quando partiu para o mesmo estado, afim
de reunir-se ao 10" regimento de cavai-
lana.

No estado do Matto Grosso, fazer carga ao
tenente Aristides Ilerminio de Almeida Rego
da quantia de 150$, provenimte do excesso
do quantitativo para ajuda de custo que do
mais recebeu quando partiu para o mesmo
estado, afim de reunir-se ao 70 regimento de

—A' Intendenelada Guerra, mandando for-
necer ao 20 e 5^ regimentos de artilharia, ao Is
de cavallarla, e ao 7 0 e 10' batalhões de in-
fantaria os artigos constantes dos pedidos que
se rotnettem, sendo com urgencia ao primeiro
daquelles corpos.

—Ao director do Laboratorio Pyrotechnico do
Campinito,rncfndando fornecer ao lsregimen!o
de cavallaria os 5.000 cartuchos desembalados
para clavinas Winchester, constantes do po-
dido que se transmitte.

— A' Repartição de Ajudante General:
Permittindo que o alumno da Escola Mili-

tar desta capital Domingos Monteiro aa Cunha
se assigne, de ora em deante, Domingos Mon-
teiro.

Transferindo:
Para o 20' batalhão de infantaria o tenente

do 21 s da mesma arma Amador Barbosa;
Para a Escola Militar desta capital a ma-

tricula com que o alferes do 8 , regimento de
ca.vallaria, Citristovão de Hollanda. Cavalcanti
frequenta as aulasda doestado do Rio Grande
do Sul;

Para a do Ceará a com que o aIumno Au-
gusto Antonio do Moura frequenta as aulas
da desta capital, conforme pedem.

Mandando:
Trancar a matricula com que o alumno Al-

fredo de Oliveira Campos frequenta as aulas
da Escola Militar desta capital.

Par á disposição do cotntnando da Escola
Militar da Ca gital, assentando praça previa-
mente, o paisano Marcolino Fagundes.

Fazer carga aos altonnos da Escola Militar
desta Capital Luiz Tettatnante, Armando Le-
mos, Fausto Aza.mbuja. Villa Nova e Luiz Atto
Gomes Ferraz da quantia de 823500 a nata
um; João Alves de Azevedo Costa e Bernabé
José da Costa Teixeira, da de 155350 a ceda
um; Elyseu Francisco Montarroyos, Augusto
Antonio de Moura, Benedicto Vieira Lima e
Francisco Rodrigues Pereira Bricio, da de
135$ a cada um; José Carlos Vidal Fino:miado
673500; Ismael Oscar Balthazar da Silveira,
da de 45$; Alvaro Evaristo Monteiro o José
Joaquim de Sá Benevides, da de 81$ a cada
um;Estevão Taurino Riopardensa de Rezerille,
da de 973500; Arthur do O' de Ahneida.da de
55$2.50; Au gusto Veira da Costada, de 373500;
Rodoloho do Amaral o Souza, Frankiin do
Amaral Theberge e Julio Ce.sar de Va.sconcel-
los, da de 108$ a cada um; Alberto Lavenère
Wanderley o Manos' Manias do Oliveira, da
de 513 a cada um; José 0,1on Pereira Mala,da.
de 64$125; ao 21 cadete Antonio Olympio de
Sant'Anna, da de 45$ e ao soldad ) Itaymundo
Nunes Pereira da Silva da de 27$, prove-
nientes de passagens concelidas desta capital
para diversos estados da Republica o a que
não tinham direito.

Declarar ao comtnandamte :
Geral da arma de artilharia, em solução ao

seu officio n. 243 de 5 do moz findo dirigido
a essa repartição, que, á vista do disposto no
aviso deste Ministerio do 14(10 maio de 1890,
não pôde ser concedida a solicitação que pede
no mesmo officio no sentido de ser nomeado
amanuense da escola pratica do exercito nesta
capital, pelo respectivo commandante, o 2°
sargento do • 5° batalhão da referida arma
João Rodrigues Teixeira, addido ao 1° bata-
lhão do engenharia, convindo por isso que
esto inferior se recolha a seu corpo.

Do 7' districto militar, que é appro vada a
deliberação que tomou de mandar vender em
hasta publica 200 metros de alpaca de lã
sarjada, existente no Arsenal do Guerra do
estado de Matto Grosso, sem applicação, por
ter sido suspenso o fornecimento do farda-
mento aos officia,es do exercito.

Elogiar em ordem do dia o corenel do
corpo do engenheiros José Jardim pelo zelo,
intelligencia e dedicação que manifestou du-
rante o tempo cai que exerceu o cargo de
comtnandante, da Escola Militar do estado do
Rio Grande do Sul, do qual se lhe concedeu
exoneração por decreto do 12 do corrente.

Inspeccionar de &tudo o 1 0 sargento do 1"
regimento de cavallaria Francisco de Alean-
tara Costa, o soldado do corpo de operarios
militares do Arsenal de Guerra desta capi-
tal Orlando Afonso dos Reis, o al umno da
Escola Militar dssta capital Gustavo Frede-
rico Beuldemriiller e o carteiro de Is
classe da Directoria Geral dos Correios José
Paes Ferreira. — Fizeram-se as necessarias
communicações.

é cessionaria a Companhia Metropolitana,
para identico togar junto á Companhia Nova
Era Rural do Brasil;

Foi declarado caduco o contracto de que
é cessionario o Banco Metropolitano, celebra-
do com o Banco italo-Brazileiro para locali-
sação de immigrantes em 100.000 hectares
de terras devolutas no municipia da capi-
tal do estado do S. Paulo, por /bata de cum-
primento do disposto na 2' parte do art. 40
do decreto n. 528 de 28 de junho de 1890, a
cujo registam se acha subordinado o mesmo
contracto pela clausula 3.

Por portaria de 29 de abril ultimo, foi de-
clarado caduco o contracto para venda de
terras devolutas a immigrantes na Europa,
celebrado com o Dr. Antonio de Ara.ujoFer-
reira Jacobina, por falta de cumprimento do
disposto no art. 40 do decreto n. 528 de 28d0
junho do 1890, a que, pela clausula 2', ficou
subordinado o mesmo contracto, e por inob-
servancia da segunda parte da clausula 6'.

Direct Lt-la Gr.l da Industrie'

Erpeitiente do dia 17 de maio de 1803

Recornmendou-se á directoria geral dom
correios que rometta com a inaxima brevi-
dade a este ministerio a demonstração cir-
cumstanciada do credito suppiementar pre-
ciso para as despezas da verba—Correio geral
—do actual exercicio, afim de ser pedido ao
Congresso Nacional o competente credito.

—Communicou-se em resposta ao governa-
dor do estado da Bahia que,em relação á requi-
sição por elle feita da quota referente ao ser-
viço de inunigração que cabe ao mesmo es-
tado, não pódo o governo adoptar outro ex-
pediente sinão o que resulta da disposição do
art. 6 da lei do orçamento em vigor, remet-
tendo para aquelle estado, á proparção que
forem chegando, os immigrantes a que teiu
direito, mantida a liberdade que aos mesmos
garante a União na escolha dos respectivos
destinos, medida esta que tem sido pasta ein
pratica para com outros estados.

—Declarou-se á directoria geral dos correios
que foi approvada a nova classitica,ção das
agencias postaes para o corrente exercido,
tendo-se em conta as modificações até esta
data realisadas.

—Approvou-se a resolução da mesma dire-
ctoria, autorisando o administrador dos cor-
reios do Goyaz a fazer aequisição de animaes,
e destacar pessoal da repartição para eia
Morrinhos fiscalisar e dirigir o serviço de con-
ducção de malas na linha postal de Goyaz a
Uboraba., despendendo ate ao ina.xitro de
38:0003.—Fez-se communicação ao presidento
da municipalidade de lauttpe que, confortno
proposta da directoria geral dos c wreius, foi
elevada a 660$ a gratificação do agente postal
daquella localidade.

—Dou-se conhecimento á Inspectoria Geral
das Terras o Colonisação do que foi deferido
o requerimento da Companhia Nova Era
Rural do Brazil, pedindo para entrar com a
quota devida para fiscalisação do seu con-
tracto.

—Declarou-se á mesma inspectoria haver
sido approvado o acto da delegacia do Thesouro
no Paraná nomeando dous escripturarios para
efectuarem o pagamento das folhas dos co-
lonos em serviço da commissão de Iguassú.

— Accusou-se o recebimento da cópia au-
thentica do balanço das operaçèes elTectuadas
pela caixa filial do Loddon and Bra3dian
Boih, noite,/ , em Pernambuco, alo ao fins do
mez proximo passado.

— C immunicou-se ao diractor do Jardins
Botanico que em aviso do 14 da mez passado,
foram solicitados ao Ministerio da Justiça o
Negocios Interiores providencias para que
seja dsstacada para o mesmo jardim, uma
praça da brigada policial, afim de auxiliar
aos guardas do referido estabelecimento na
manutenção da ordem e cumprimento do
respectivo regulamento por pado sio pu-
blico,

Ministerio da Industrio., ViaçAo e
Obras Publicas

Por portarias de 17 do corrente
Foram promovidos na administração dos

Correios do estado do Rio Grande do Sul a
chefe de s sesão o 1° ofilcial Gustavo Ley•rand;

l s °Meia' o 2", Benjamin Flores; e a 2', o
3' Henrique de Faria;

Nomeou-se para o cargo de fiscal do
contracto de nucleos agricolas no estado do
Santa Catita dna, de que é cessionaria a Com-
panhia Metropolitana, o engenheiro Polydo-
ro Olavo Santiago;

Foi removido o agrimensor Augusto Pa-
ranhos da Silva Valioso do logar de fiscal do
contracto para fundação de nucleos agrieolas
celebrado com A. Fiorita & Comp., e de que
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— Acctrau•sa o racebanenta da uru exem-
plar do reiatario apresentado pela directoria
da Campa:a l ia da: Aguas do Grão•Pará, aos
reapeativs s acionistas.

— Cammunicou-se ao director do Jardim
Batanico terem sido solicitadas á Prefeitura
do Districta Federal providencias no sentido
do evitar qu o. maraddres da estrada de,
1). Castorina e da vala Adilar Sauer conti-
nuem a lançar immudicies no rio Macacos,
que atravessa o mesmo jardim.

—Curnmuniaots-se ao inspector geral de
estrada; do ferro, terem sido dadas as nacos-
sarjas provida 'ias para que seja effectuado
o pagamento a Empraza Esperança Maritima
da alteatel do uma lancha p a'a trabalhos
referontes ú construção da carta plastogra-
piara da bahia do Guanabara e das cidades
do Rio do Janeiro o Nitaeray.

Directoria Geral de Vinno

Expedie; 2 !e do dia 17 de maio de 1893

Daclarou•so ao director da Estrada de Forro
Caltral do Brun que fica do nenhum atreito
a cancessão de passes nessa estrada de ferro,
autori:ada por aviso deste ministerio. n. 67
do 14 de março do corrente anuo, ao enearre-
galo da ti-causar o imposto de consumo do
fumo no municipio de Vassouras, entre as
estaçaca de Balam e Paty, por ser actualmente
desnecessaria á vista da communicação feita
paio Ministerio da Fazenda em aviso n. 31 de
22 de abril ultimo.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas — Da'ectoria Geral de Viação — 2 s-c-
ção — N. 73 — Rio de Jan(aro, 17 de maio de
1893.

Deferindo a reclamação da Companhia Es-
tr.ala do Ferro aluzambinho sobre restituição
das quotas com que ha concorrido para des-
pena de fiscalisação, visto que pela Consta
tuiç'io não ca' ia ao Poder Executivo arear
esse imposta, além da lei da orçamento ri. 12a
Is de 21de 11 , e,'embro de 1892 no o. 3 do art. 6'
isentar des-a contriluiç'io aquelas com-
panhia:, qua, canso a de que se trata, no3 re-
spactivas entaractas, ha clausula expressa em
la t a o governa obrigou-se par tal daspeza„
convêm apaesentardes certiffradas das quo•as
ree.dhidas pela re;da manta p. n r exercidos dis-
tinetos, adm do padar effeetuar-se tal rosti-
tu içã

Saude e fraternidade.— A. F. de Pait'a
Ao inspector geral de estradas do

feer

DireoriaG.:,ral da Ia lastria.

Repteri:,:entos des,chatio

i)a II de mai-) ele 1573

.tos. Perr:dra car,1040, pedintln pagainenb,
da quantia, de 2:(121a5o0, impertaneia
alimentaaato e pousadass fornaeidas a bruni-
g ran tas durante e muno de 1n1.--alantenho o
deepacho antadoa.

José Philiporsky e ontros. allegando serem
proprietarios de terras na margem esquorda
do rio Paranapanerna, polindo que lhes
soam exp e lido: os titules de possesso.-1n-
deferido; [M . a a es t e minist-rio compotencia
para, expedir taes titulos.

Fia 13

João da Cruz Ferreira Santos, corno pron.
raaor do 1 0 tenente Antonio de Barros Bar-
r ao, membro da eammissão de Chicago,
wdin lo sejam pagos 03 vencimentos do
seu constituinte a contar de 28 de dezembro
de 1892 a 10 de janeiro do corrente anno.—Et
foram dadas as necessavias providencias pelo
aviso ri. 169 de 16 de fevereiro ultimo, aoTri-
bunal de Contas.

U. A. alari oni, irdindo c f)rtidão do pare-
cer da secre'aria, dado sobro a sua obra it
Bausite ai Per a.—Indoferido.

DIÁRIO OFYICIAL

D:a 17

Joaquim Paes do Toledo, agente do co:reio
na estação do Leme, estado de S. Paulo,
pedindo malhos ia de gratiacação.—Na nova
classificação das agencats postaes, approvada
nesta data, foi elevado o vencimento a
720$900.

Miguol Gomes de Oliveira, agente do
correio na cidade de Franca, estado do
S. Paulo, pedindo melhoria de gratificação.
—Na nova classillea,ção das agencias postaes.
approvada nosta data, foi elevado o venci-
mento a 1:560000.

Engenheiro Manoel 'Francisco Ferreira
Corrêa, ex-delegado de terras no estado do
Paraná. pedindo que se declaro quaes os
fundamentos que determinaram a sua exone-
ração.-0 requerente foi exonerado por coa-
veniencia do serviço publico.

Enzenheiro Augusto Eugenio lo Lemos,
pedindo para ser pago dos vencimentos de
consultor technico de engenhos centraes ate
ao dia 27 do mez passado.—Provideneiou-se
por aviso n. 854, desta data, ao Ministerio da
Fazeis la.

Companhia Internacional de Docas e Melho-
ramentos no Brazil.—Compareça na Directo-
ria de Contabilidade para assignatura de
termo de contracto.

Empraza industrial de Melhoramentos no
Brazil.—Idem idem.

Joaquim José Pereira de Oliveira, procura-
dor do Josa Cordeiro da Graça Juniar.-1dem
idem.

Dr. Manoel Vieira dos Sustos Machado,
procurador do Joaquim Barboza dos Santos
Werneck.—Ilem idem.

Dr. Ironorio fremiram Soares do Castro,
solicitando a (afectividade da patrão o auxi-
lio de que trata o mantepia dos funceionarios
deste ministeria, em favor das manores,filhos
, 'o fallnaido agente do 2' cassai da Estrada de
Ferro Central do Baleai José Augusto Tei-
xeira Tostes. — Compareça ir Directoria
da Contaldlidade da secretaria do Estado
deste ministeria.

Augusto Erne.do do Figueiredo e lisa Pra-
xe,Ics Mello laisa ,s, empreiteiro da Estrada
de Ferro do Paroná, peai:Ida que se lhe infor-
tno qual a importancia total despendida pala
Co pariWo G;;;derale de Chemins de Fer Bre-
ziliens na canstrucçãa da ponte do 91 metros
de comprimento soare o rio Iguassa, na 3'
secção tios prolongamentos,— IsCasa certidão.

Ll ayd Brazilriro, solicitando um auginenta
de 15 na, na tarifa das paesaaens o do 25 na,
na das cargas em todas as linhas de navega-
ção a seu carga.—Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DOS COIU:EIOS

Por portarias de 17 do corrente

Foi exonerado, a pedi !o, Miguel Rasa ah-
cilada, de agente do correio da estaaão de
Rosa Machado, no estada do Rio de Janeiro,
e nomeado José Mien° Machado;

Foi nomeado Antonio Lopes do Brito esta-
feta entre as agencias do correio do S. Vi-
cente de Paulo. e Sapucaia Nova, no estado
do Rio de Janeiro.

— Declarou-se na mesma data á adminis-
tração dos correios do estada de S. Paulo,
ficar esta directoria sciento da creação de
aaenclas do correio nos legares denominados
Quadra o Juquery, a primeira na municipio
da Tutuhy e a outra no da capital do
estado.

Ibquerintewo despachado

E: aderia) Parraelni, pedindo pagamento
de 300$, importancia do um vale postal. —
Deferido.

. Maio [1893]

INTENDENCIA rELNICIPAL
Prefeitura do alintricto Fe-

deral

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Dicreto fl. 39—de 17 de maio de 1893

Concede credito para ocorrer ás despezas
com aluguel do casa para o porteiro

O Prefeito do Districto Federal.
Faço saber que o conselho municipal decre-

tou o eu sa.neciono a seguinte resolução:
Art. 1." Fica o prefeito autorisado a des-

pender, do ora em de.ante, até á quantia do
1:203$ annuaes com aluguel da casa para o
porteiro da odiflelo da Municipalidade, até
que esta lhe faculte casa para morada.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

District° Federal, 17 de maio do l893,5 da
Republica.— Dr. Candi.lo Barata Ribeiro.

Dcereto e. 40—de 17 de maio de 1893

Isenta do paramento do imposto predial di-
versos edificios onde funceionam asssocia-
ções.

O Prefeito do District° Federal
Faço saber que o Conselho Municipal de.

cretou o eu sanedono a se guinte resolução
Art. I.° Ficam isentos do pagamento do

imposto predial 03 edificlos °ocupados , pelo
Gabinete Portuguez de Leitura, erecto a rua
Luiz de Camões. Caixa de Soccorros D. Pe-
dro V e Mal° da Velhice Desamparada, em-
quanto nelles ftiaccionarein essas associa-
ções.

Art. 2.° Rovogame as disposições em
contrario.

District° Federal, 17 do maio de 1893, 51 da
Republica.—Dr. atndido Barata Rib.,iro.

Decreto n. 41—le 17 de maio de 1893

Crea um imposto para as casas de negocio
que se conservarem abertas até 1 hora da
madrugada.

O PrcrePo do D:stricto Federal.
Faço saber que o Conselho Municipal decre-

tou o ou saneciono a seguinte resolução
Art. I° Todas as casas de cornmercie do

Districto Federal fechar se-hão ás 10 horas da
nouto, nos dias uteis, inclusivo os Mos-
ques.

Art. 2° Aplanes que quizerem ter as por-
tas abertas até 1 hora da madrugada solici-
tarão licença epecial,pagando para esse fim a
quantia de :300;;; annualmente.

Art. 3 3 03 infractores desta lei incorrerão
na multa de I00; e, provaria a reineídenela,
ser-11)03-ha a liernça eas •:akla reto fiscal, fi-
cando multados no dobro.

Art. 1° Revogain-se as disposiçães em con-
trario.

Districto Federal. 17 de maio do 1893, 51
da Republica. — Dr. Candido Barna Ri-
beiro.

Secretorio da I'refeiturit do
Dista-leio Federal

EXPEDIENTE DO DIA 17 DE MAIO DE 1893
Officios expedidos

Ao Inspector Geral de Obras Publicas soli-
citando provid )ncias contra o abuso de pro-
curar a Estrada de Ferro do Rio do Ouro
impedir que os empreiteiros do calçamento
da rua do Retiro Saudoso o effectuem entro
os trilhos da mesma estrada

Ao Director Geral da Instrucção Publica,
communicando ter sid ) em data de 12 do
corrente, nomeado o cidadão Dr. Francisco
Carlos da Silva Cabrita para o cargo de dire-
ctor da Escola Normal, e o bacharel Affonso
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Mem.. ev	

Augusto de Carvalho para o do secretario,
sendo exonerados o Sr. Dr. Joaquim Abilio
Borges o Achilles Biolchini.

Ao Dr. Contador igual communicação.

De..Taellos proferidos

NO) officios :
Da Inspactoria Gral da !Iluminação da Ca-

pital Federal, de 20 do abril, remettendo por
cópia o officio da Societd Anonvme du Gas
do Rio de Janeirc., reclamando Contra irre-
gularidades praticadas pulo pessoal da /Oen-
dencia encarregado da demolição de pred os
situados na rua de S. Christovão, no dia 12,
com a inammação do Dr. Director de Obras
—Communique-sa ao Sr. Inspector Geral da
de 'Iluminação Publica as informas da Di-
rectoria de Obras, que invalidam as reclama-
ÇÕeS da S , c:etd Ationyw da nas.

Da Inspactoria Geral de Ilygiene, de 20 de
abril, rematt . ndo um oficio do Dr. Bernardo
de Figueireajo, sobre o c aniterio da Ilha do
Governador. — 03 reparos do cerniterio lia
Ilha do Governador, como de outros, ilepan le
de haver pessoal na Directoria de Ohra.s.
qual seja sommettido o encargd ml sarviço
que só vale sar feito dapois da orsa,nisaçãe
das repartiçaesmunieipaes.

Da fiscal do 1° districto do Engenho Novo,
de 11 da corrente, reativamente á recusa
feita pelo depositario sobra o pagamento de
c mducções do duas cabritas que foram appra-
hendalas em uma chacara.— Poça providen-
cias no Sr. ministro da justiça contra o depà-
sitario que, ao passo que reclama contra a
crença° dos depositos municipaes, crê). os
maiores embaraços aos agentes da psefeitura,
recusando-se muitas vezes até a receber
objectos eia depa-ito.

Do fiscal de Santo Antonio, de 10 do cor-
rente, pedindo 100 pastilhas de strichnina.—
Ao Sr. agente comprador.

Do fisaal do 1 0 dist:acto do Engenho Novo,
ee 11 do corrente, solicitando providencias no
selai ido da sociedade Jockey-Cub apresentar
no escriptorio o talão da licença para suas
corridas, afim de ser registrado —Faça-se á
sociedade Jockey-Club a exigencia no sentido
de ser satisfeita esta reclamação.

Reclusa: imentos — De José Joasiuhn Pereira
Juniar, pedindo a continuação de licença para
sou negocio de calçado á rua do Carmo n. 35.
—Como requer.

Da Companhia Cerveja Guanabara., pedindo
continua0o do seu nagocio á rua do São

Francisco Xavier ns. 31 o 33.—Como requer,
em termos.

Do I3rancisco M. da Silveira Rosa, pedindo
a continuação de licença pira seu negocio á
rua da S. Christovão n. 72.—Como requer.

De Carlos Guilherme Emback, psdindo
licença de concertador de pianos á rua de
S. Christovão n. 149.—Como requer.

De Manoel Soares Fontes Santos, pedindo
baixa da licença de sua oficina de carpinteiro
á praça D, Pedro II n. 6.—Como requer.

Do Barth & Comp., pedindo a continuação
de licença do importação de fazendas á rua
do Uospicio n. 43.—Como requer.

De Joaquim José Antunes de Carvalho,
pedindo a continuação da sua fabrica de fogos
artificiaos á praia Pequena,—Indeferido.

De Fernando Brancolino,pedindo o pagamen-
to da quantia de 9:000:aapelosarmamentas que
fez nos coretos para os festejos do Tiradentes.
—Não ha que deferir.

Do J. Azevedo Cordeiro, pedindo licença
para sua loja de alça : ale e roupas feitas, á rua
da Candalaria ta 18.--Cumpra a postura.

De João alasuet Nunes, pedindo a continua-
ção de licença do seu negocio, á rua de S.Jaa-
quim n. 65.—Cumpra. a postura.

De José dos Santo s Silva, polindi licença
para loja de calçados, á rua do Santa Luzia
n. 5I.—Cumpra apostura.

De Joaqui:n Alves,pedindo a continuação do
licença para sua casa de barbeiro, á rua de
S. Francisco Xavier n. 53. — Cumpra a pos-
tura.

De (3odinho Lourenço & Comp., pedindo li-
cença para Seis car 'Nas a frete e mudança da
rua de Santa Luzia n. 26 pira rua de Silveira
Martins n, 9 A.—Cumpra a postura.

De Manoel Antonio Pereira, pedindo licença
para seu estabelecimento, á rua de S. Chris-
tovão n. 58.—Cumpra a postura.

De Matheus Alves de Souza, pedindo a con-
tinuação de sua licença para escriptorio de
conuniesóaas, á rua da Alfandega n. 8.—Cum-
pra a postura.

De, Meales Benjamim Almaida & Comp., pa-
dindo licença para sua fabrica de caixas, á
travessa do Ouvidor n. 6. — Cumpra a pos-
tura.

De Max.Nothmann& Comp., pedindo a con-
tinuação de licença para seu estabelecimento.
á rua do General Camara n. 33. — Cumpra a
postura.

De Mayer & Comp., pedindo licença para seu
estabelecimento, a rua de S. Pedro n. 67.—
Cumpra a postura.

De Pareto Clavier & Comp..pedindo licença
para seu eata,belecimento, á rua do General
Camara n. na-Cumpra a postura.

De Simith Youle, polindo licença para seu
estabelechnonto, á rua P; iineiro de Março
n. 02.—Cumpra a pastara,

De Silva & Pina, pedindo licença para o as-
senbunento de aut caldeira, á rua D. Pedro II
n. 2.—Como requer.

Do Marques Gotiçalves & Camp a pedindo li-
cença para dous barcas da sua propriedade. -
Coas requ er, de accordo com a informação
da capitania do porte.

D José Francisco Guerra Puga, idem, idem.
—O mesmo despacho.

De alatta & Figueirado. coatinuação de sua
licença para vender assucar em grosso, á rua
do Visconde do Itaborally n. 3.—Como requer,

PREFEITURA DO DISTRICT° FEDERAL

Directora de Obras

Requerimentos daspachadoss:
Manoel Pereira Fernandes Braulo, Albino

Joaquim da Motta e Genezio Machado. —
Como requerem.

Ilorae io Amandola Lemos e Joaquim do
Souza Valla.—Indeferidos.

Cimselho 122.unic3pa1

da lei n. 83 de 20 do setembro de 1892, e por
deliberação do Conselho Municipal, promulgo
e mando que se publique e se cumpra, a pre-

De conformidade com o que dispõe o art. 21

sente reaalução do mesmo conselho de 17 de
abril, proximo findo, visto que dentro do
prazo a que a citada lei se refere não foi
sancc:onada, nem vetada pelo Sr. prefeito
municipal do District° Federal.

O Consello Municipal rasolve
Art. 1." Os estabelecimentos denominados

baoh-makers, só poderão vender bilhetes de
apostas denominados poules, como as socie-
dades de corridas, não lhes sendo permittido
nenhuma outra especie de jogo.

§ 1." Cada um destas estabelecimentos fará
una deposito do 3):000$ nos cofres da muni-
cipalidade,para garantia das suas transacções,
o pagara de licença 36:000$ annuaes em
duas prestaçõss semestra,es.

As sociedades sportivas pag irão apenas a
terça-parte do imposto dos booh - olchers.

§ 2.' Fica expressamente prohibido aos
booh-mehers, aos seus agentes e a qualquer
particular a venda do pules ou outra qual-
quer, transacção relativa á corrida nos pra-
dos das sociedades sportivas.

Art. 2.° Os infractores desta lei incorrerão
na multa do 200$ o na reincidencia soffrerão
a pena de prisão por cinco dias. Quando S3
verifique que são ba,sh - .a . thees ou seus agen-
tes, na reinci(Iencia perdarão a

Art. 3. 1 Os estabelecimanto3 donominad )B
Mlodro»tos, froniõrs e quaesquer outros
para o divertimento de corridas a pé ou em
veloci pede e jogos athleticos o do pelotas no
eaS0 de terem pautes pagarão a mesma con-
tribuição dos bi,h-mahers.

Art. 4.s Revogain-se as disposições em
contrario.

Sala das sessões, 17 da maio ds I893.—Dr.
Antonio Dias Ferreira, presidente do Conse-
lho Municipal. 	 c.

TRIBUNAES
Conselho n2iprznno

e (10 Justiça
22' sEssÃo EM 17 DE MAIO DE 1893

Aos 17 dias do inez de maio de 1893 foi
aberta a sessão achando-se prasentes os Srs,
conselheiros de guerra, Birão da Passagem,
Barão do Iviuheimna, Visconde do 13eaure-
paire Rohan, B Irão ae ali ra.nita Re's, Elisia-
rio Barbosa, Visconde de alar:soja, Enéas
Gaivão, Conrado Niemeacr, Tu !o Nviva o
ministros adjuntos de-embargadore3 landa-
habil de Mattos e Fernandes Pinheiro. Lida
O approvada a acta da antecedente, o Sr. se- •
cretaaio de guerra deu conta do expediento
que foi lanado no livro c anpetente.

Foram relatados o z seguintes procesos:
Pelo conselheiro Pindaltsba de alatoa:
Soldah de policia J irge lo Espirita Santo

Ozosio Junior, absolvido dn cri :ao de haver
ferido a u na praça anual isente.— Refor-
matam a,"4"Iltalna, para julgar o ra .3 incurso
no art. 300 do co ligo p cominam, como
lei subsidiarat,por ter commetti :o° filamento
por impradancia, e o conileinna.run a seis
mezes da prisão com trabalho.

Pela desemba,rgador Fernandes Pinheiro:
Solda:Iode policia Francisco Felippe de Lima,

condenmado a sito nanes do prisão e a ser
expulso por 2 , deserção agaravada.—Confir-
usaram a sentença.

RENDAS PUBLICAS
ALijA.NDE3A DO RIO DE :Aramo

Rendimento dos dias 1 a 16
de maio de	 ...... 4.441:518%10

ieem do dia 17, até ás 3 lis.	 506.363,312

4 . 950 :8SlaS52
Em igual penedo de 1a92... 	 3 .601 :150$227

RECEBED0:11A

Rendimento eos dias I a 16
de maio de la93 	

	
404:23094i

'dem do dia 17....... 	
	

11:34W70
--------------

475:5741020
Em igual periodo de 1892—	 303:024¡.747

SIES& DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL as:aratu

Rendimento do dia 17 do
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NOTICIARIO
Co1 . so "Nariorant—Senado.—

Presideticia do Sr. Prudenta tio aloraes,(vice-
presidents). A' hoea regimantal ia aberta a
a sessão, lidos : a acta e o expealiente.

O Sr. João Nciva apresenta um projacto
sobro legislação militar.

O Sr. Ubaldino d Amaral apresenta um
projecto sobre procuradoria da Republica.

Passando-se á ordem do dia, é approvado
sem debate o parecer n. 7,da 1893,da commis-
são de justiça e lagislação,sobre uma repre-
sentação do gomara:lar do estado da Parabyba,
relativa á ordem de laemas -earpus conacalisla
palojuiz seccional a favor do Dr. Eugenio do
Rego Toscam° do Brito.

Em seguida entra cai 2, discussão o pro-
jecto do Senado, n 42, de 1892, garantindo
em sua plenitude as immunidades do officiaes
de terra e mar. .

Tomam parte no debato os Srs. Almeida
Barreto e Joio Neiva qua requer que o pro-
jecto vá ás com missões de justiça e legislação
constituição o poderes.

O Sr. Almeida Barreto offerece um additivo
ao requerimento,

11•
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O Sr. João Neiva faz observações sobre o
substitutivo do Sr. Barreto, qua pede o Se-
nado consente na retirada do substitutivo.

E' approvado °requerimento do Sr. João
Neiva,, o adiada a discussão do projecto.

Entra em 2' dissussão o projecto do Se-
nado, n. 43, de 1892, d'spondo que os escri-
vães do Juizo Seccional perceberão o ordenado
:mutual de 2:4 ..:0, nos estados do Rio de Ja-
neiro, S. Paulo, Minas Geraes, Rio Grande do
Sul, Bahia, Pernambuco, Maranhão, Pará e
Amazonas ; e de 1:200$ nos demais estados.

E' lida, apoiada o posta conjuntamente em
discussão uma emenda do Sr. Ubaldino do
Amaral.

O Sr. Gomensoro declara que vota pelo
substitutivo.

Encerrada a discussão, é approvado o sub-
stitutivo.

O Sr. presidente dá para ordem do dia 18
Discussão unica da redacção do projecto do

Senado, n. 40, de 1892, cucando na cidade
da Campanha, no estad ) de Minas . Geraes,
una externato ou gymnasio nacional

Discussão unica do parecer n. 8 do 1893, da
ennunssão e justiça e legislação, sobre o re-
gulamento que baixou com o decreto n. 103 , 1 A
de 1 de setembro de 1892, relativo ao serviço
policial do Districto Federal ;

2° dis .ussão da proposição da Camara dos
Deputados, o. 102, de 1892, marcando 03 yen-
cimantos que devem perceber os patrões do
Arsenal do Guerra da Capital Federal ;

2° discussão da proposição da Camara dos
Deputados, n, 127, de 1892, concedendo ao

eseripturario da alfandega de Santos, Raul
Cavalcante Vereza, seis mezes de licença com
ordenado ;

2a dita da proposição da mesma eamara,
n. 63, de 1892,, autorisando o governo a
snandar pagar ao alferes honorario do exer-
cito Antonio Paes de Sá Barreto a quantia do
2:592$ por (Bifareis as do soldos atrasados,
que deixou de recebor.

Levanta-se a sessão ás 2 horas da tarde.

— Camara dos deputados—Presidencia do
Sr. João Lopes. Depois de lida e approvada
acta da sessão anterior, o Sr. secretario faz a
a leitura do expediente. O Sr. Bellarmino do
Mendonça, communica ter a commissão no-
meada pela Camara cumprido o doloroso
dever de acompanhar os restos mortaes do
Dr. Cantão. Procsde-se a eleição de 3 e 4°
secretarios. São eleitos os Srs. Thomaz Dal-
fino e João de Avaliar São eleitos para a
commissão de constituição, legi slação e jus-
tiça os Srs. França Carvalho, Adolpho Gordo,
Chagas Lobato, lmtra Nieacio, Julio de Mes-
quita, Casemiro Junior, Fpitacio Pessoa, Au-
gusto de Freita,se Vont:em Ils , rmes. Para a
commissão de orçamento s.-io eleitos os Srs.:
Moraes Birros, Leopoldo de 13ullii,es, Seve-
rio° Vieira, Francisco Soare, Aristides Maia.,
Oiticica. Brasilio dos Santos, Benedicto Valia-
dares e Alberto Brandão. São eleitos para a
commissilo de contas os Srs. Novaea Mello,
Caaval1lal, Matta 13acellar, Morsa, Gabriel do
Magalhães, Sebastião Landulnho, Garcia Pi-
re

'
s Manoel Fulgeneio e A-morim Garcia.

Estando adeantada a hora e não se podendo
proseg,uir nos trabalhos, o Sr. presidente de-
signa para hoje a seguinte ordem do dia

Vatação dos pareceres
N. 6. Approvando a eleição a que se pro-

cedeu no estado de Minas Gemes o reconhe-
cendo deputado oSr. Antonio Torquato For-
tes Junqueira,

N. 7. Approvando a eleição a que se pro-
cedeu na maioria das Facções do estado do
Pará e reconhecendo deputades os Srs. Carlos
Aeguato Valente de Novaes e Diogo Holland:a
de Lima.

Continuação da eleição das commissões
permanentes.

Levanta-se a sessão ás 3 horas e 40 minutos
da tarde.

Matadouro de Santa Cruz —
Abateram-se hontem:

Rezes 	 	 365
Vitellas 	 	 2
Carnei aos. 	 	 70
Poacos 	

Total da matanç L 	 	 365	 rezes
Peso total verificado 	  60.617	 kilos
O preço da carne do vitella, 1l00; da de

carneiro, $690 e da do porco, 1$180.
O preço da carne em S. Diogo será da $820

o kilo.
O preço nos açougues, de accordo com o

termo do obrigação tomado paios retalhistas
c= a administração municipal, será de $720
o kilo.

Correio — Esta repartição medira
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pel Papentirim, para I tapami ri m, O narapa-
ry,Victoria e S. alatheus, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cart ts para o inte-
rior até ás 5 4, ditas com porte duplo até ás
6 idem.

Pelo Cucier, para Santos, recebendo im-
pressos até ás G horas da manhã, cartas para
o interior até ás 6 !).:, ditas com porto dMo
até ás 7 idem.

Observatori o ,Ast ronomieo
— Resumo metcorolog,ico dos dias 16 e 17 de
maio do 1893.
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Thermornetro desabrigado ao meio-dia : en-
negrecido 36,0, prateado 28,0.

Temperatura maxima 25.5.
Temperatura minima 19,0.
Evaporação 2,5.
Ozone 4.
Velocidade média do vento em 21 horas 2,4.

Estado do cdo

1) 0,2 encobertos por cirrus, vento E 31%8.
2) 0,4 encobertos por cirrus e cirro-cumulus,

vento W 1%2.
3) 0,6 encobertos por cirrus, vento N
4) 0,0 encobertos por cirrus, eirro.cumulus

o nevoeiro, vento SE 3•.,3.

Ahnsteeitni.,nto de agua — Os
diversos mananciaes forneceram:

No dia II 'de maio de 1893:
Tinguá e Cotnmercio. 	  . 54.518.000
Maracanã o affluentes 	 	  16.08(000
Macacos e Cabeça 	  13.768.000
Carioca e Morro do Inglez... 	  4.708.000
Andarally e Tres Rios 	  7.755.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o rescrvatorio
de S. Christovão recebeu 	 	 3.718.000

e o do Morro da Viuva 	 	 593.000

No dia 12:
Tinguá e Comtre-clo . 	  54 000.000
alaracanã e affleentes 	  16.995.000
Macacos e Cabeça 	  14.719.000
Carioca e Morais do Inglez. 	 	 5.595.000
Andarahy e Tres Rios 	  7.784.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho. o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.724.000

e o do Morro da Viuva 	 	 628.000

MARCAS REGISTRADAS
N. 2.021

Ed. Pecher Sz Comp., negociantes estabele-
cidos nesta capital, á rua do General Camara
n. 37, voem apresentar á meritiasima Junta
Commercial a marca acima, a,pplicada pelos
supplieantes para distinguir as ferragens o
armas do seu cominarei°, a qual consisto no
seguinte

Uma gravura rectangular guarnecida por
um filete flao braeco com impressão branca
sobre fundo vermelho vivo. A palavra
republicana representa, em arco convexo,
o essencial da marca e traz em linha direita
entre a primeira o a ultima lettra do arco o
n. 1889. No centro da marca lè-se, em typo

segestrada.
A referida marca é usada nas pás, enxadas,

picate1as, espingardas o pistolas ou revólvers
do seu coime seio e é usada em toda e qual-
quer cor, podendo tambem os dizeres da
marca ser gravados no metal dos artigos
waocionados.

Rio do Janeiro, 28 de ab:il do 1893.—E4
Pecher & Co,np.

Apre r entada na Secretaria da Junta Com-
mareia! da Capital F«teeal, ás 2 horas da
tarde de `.£3 de abril de 1893.--Cesor de Oli-
veira.

Regiatrada sob n. 2.021, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do 4 do er-
rante.

Pagou no primeiro exemplar 6$000 do
seno por estampilhas.

Rio de Janeiro, 6 de maio do 1893.—Cesar
de Oliveira.

Acha-se ao lado colado o grande sello
Junta Coinmercial da Capital Federal.

	4.1

EDITAES E AVISOS
Freguezia da ILagUa

45 batalha() de infantaria
O coronel Theodulo Pupo de Moraes faz

saber que na Riraa das disposições dos de-
cretos ns. 722 de 25 do outubro de 1850, 1130
de 12 de março do 1853, 1121 de 5 do dezem-
bro do 189) e 146 de 18 do abril de 1891, co-
meçarão no dia 21 do corrente, na 7i pre-
teria, á rua da Passagem n. 92, os trabalhos
da revisão o qualiecaçã,o dos cidadãos aptos
para a gearda nacioral.

Por isso convido os cidadãos Dr. Edmundo
Muniz Barreto, pretor, capitão Eduardo Dias
do Moura e tenente Avelino Botelho Chaves,
ambos' deste batalhão; capitão Alberto do As-
sumpção, do regimento do artilharia do cam-
panha e tenente Manoel soares Belfort, do
1° regimento do cavalaria, a comparecer
no referido dia ás 9 horas da manhã, no
logar indicado para fazerem parto da junta
qual i fica dor) .

Capital Federal, 10 de maio do	 —
o coronel, Theodulo Pupo de Moraes.	 (.

--

Intendencia da Guerra
FERRAGENS E ARTIGOS SE31ELIIANTES

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no (lia 20 do corrente mez,
até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contractar esse
forneeimen::o queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intenden-
eia, onde deverão previaanente apresentar
suas habilitações, na fá.•.na do regulamento
e mais ordens em vigo:.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta sem
rasuras, e assignadas pet os proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na occasião
£essão, o ter muito em vista as disposições
do art. 61 do dita regulamento, devendo, nas
referidas propostas, fazer a declaração de
sujeitar-se á multa de 5 °/„ no caso do re-
cusar-se a assignar o respectivo ,contracto.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguisir.	 (.
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4. linha
Do Belém a Macapá, com escalas por Muaná,,

Boa Vista, Breves, Rio Macacos, Slaptia e
Anajaz.

53 linha

Do Belém a Ilyuta.nahil. com escala por Ma-
nãos, Manacapurú, Anamá, Berury, Pari-
catuba, Aramã, Guajaratuba., Boa Vista, Pi-
ranhas, Itatuba, Jatuarana, Arimã, Tanariliá,
Jaburú, Porto Alegre, Cara,tiá, Salvação, Ca-
nutainã, Boa Esperança, Bella Vista, Santo
Antonio, Vista Alegro, La.bréa, Providencia,
Sepa.tiry e Hyutanahã.

64 linha
De Belém a Santo Antonio, com escalas por

Ma.nácis, Canamã, Boba, Sapue.a.ya, Tabocal,
Santa Rosa, alsnicoré, Baêtas, Jumii, Tres
Casas, Minão de. S. Pedro, Humaytá, Missões,
S. Francisco, Cavalcanti, Juinary o Santo An-
tonio.

7' linha
De Manilos a Santa Isabel, no Rio Ne-

gro, com esccalas por Tasiapassaçú, Airão,
Pedreiras, Carvoeiro, Barcellos, Oliveira e
Thoinaz.

Além destas, o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas p slerá estabelecer,
do accordo com o contra.ctante, outras esca-
las ou substituir as que ficam mencionadas
pelas que melhor consultarem os interesses
da administração, commercio e industria lo-
cal, corntanto que, na primeira hypothese,
não haja augmento de despcza para os cofres
pubticos, e na segunda, si o serviço for dimi-
nuido, deduza-se proporcionalmento a sub-
venção.

§ 1.° Na primeira linha haverá duas via-
gens e nas outras uma vias;em redonda por
mez.

§ 2.0 Na época de estiagem (Rio Negro) o
serviço será feito do primeiro passo para cima,
era embarcações a vapor de peque l io calado,
attendendo-se á commodidade dos passageiros
e rapidez na entrega das malas do correio.

O contractante apresentará para o serviço
vapores construidos segundo os modelos mais
geralmente adoptados, melhores materiaes e
com as dimensões correspondentes ás linhas a
que co destinarem, com capacidade para
transportarem 200 toneladas de cargas, além
do combustível necessario para a viagem.
aecommodações em beliches para 60 passa-
geiros, marcha do 12 milhas por hora e o
calado fixado pelos fiscaes da navegação sub-
vencionada, conforme a linha ou linhas a que
se destinar o vapor.

Fica entendido que em relação ás linhas do
Madeira e Puxais, vigora a clausula G- do de-
creto n. 3858 de 22 de junho do 1867, modifi-
cado pelo decreto n. 4458 de 21 de janeiro
do 1870.

III
Os vapores serão nacionalisados brazileiros,

ficando isenta a sua acquisição de qualquer
imposto por transferencia do propriedade ou
matricula; gosarã.o do todas as isenções e
privilegios de paquetes e a respeito do suas
tripola,ções praticar-se-ha o mesmo que se
pratica com os navios de guerra nacionaes,
o que os não isentará dos regulamentos poli-
ciaes o de alfandega. Os vapores navegarão
sob a bandeira nacional, e seus cornmandan-
tos, e, poi o :aenos a torça-parte da tripolaçã.o
de cada um deites, serão brazileiros.

Os vapores deverão ter a bordo os sobresa-
lentes, aprestos, material, objectos de ser-
viços dos passageiros e numero de officiaes,
machinistas, foguistas e praças de equipagem
que forem fixados pelo inspector respectivo.
Os vapores serão acceitos depois dos exames
feitos pelo fiscal da navegação e commissão
respectiva.

IV
No caso de innavegabilidade de algum va-

por, será permittido ao contractante, median-
te prévia licença do governador do estado,
fretar outro vapor nas condições exigidas, e,
quando assim não for possivel, nas que mais
co lhes approximarem, para substituir provi-
soriamente aquelle.

V
O governo poderá lançar mão dos vapores

do contractante nara o serviço do Estado, em
circumstancias imperiosas e imprevistas, me-
d i ante In evio accordo quanto ao preço, quer
do fretamento, quer da compra, ficando o
contractante obrigado, mista ultima hypo-
tLese,n, subi rituil-o; por outros nas condições
exigidas no contracto dentro do periodo de
20 mezes.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accordo sobre o respectivo preço, Nos casos

do força maior, o governo poderá lançar mão
dos vapores, independente de prévio accordo,
sendo posteriormente regulada a indemni-
sação.

VII
O contractante apresentará no fim de cada

trimestre ao fiscal da navegação estatistica
de passageiros e cargas transportados cru
seus paqueles, no periodo anterior, conforme
modelo fornecido pela Secretaria de Estado
dos Negooios da Industria, Viação e Obras
Publicas.

VIII
A'a vistorias, a que pelo respectivo regula-

mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linlia,que será avisado com 24 horas
de antecedencia.

IX
O contractante entrará adeantadamente

para o Thesouro com a quantia do 3:6a0$ an-
nuaes, sendo 2:400$ para o fiscal de Belém e
1:200$ para o do Mandos.

X
Os vapores do contractante transportarão

gratuitamente as malas do correio e a corre-
spondencia official, sendo os respectivos com-
mandantes obrigados a recebel-as nas estações
competentes, passando os convenientes recibos,
e exigindo-os das agencias o das pessoas por
estas autorisadas.

As repartições do correio deverão ter sem-
pre promptas es inalas da correspondencia,
de modo que não seja retardada por sua falta
a sabida dos vapores, e, quando por sua falta
haja demora, soffrerão as mesmas repartições
a multa da clausula XIX, n.4.

XI
Os preços das passagens e fretes por conta

doa governos da União e dos estados terão o
ataxtimento de 3a 0/ 0 sobro os preços das ta-
botim.

XII
O contractante obriga-se a dar gratuita-

mente em cada viagem dm linhas que con-
tractar transporte e comedorias:

1°, a um empregado do correio que for in-
cumbido de acompanhar as malas da corre-
spondencia ;

20, a um °Melai de descarga, ou guarda da
alfandega;

30, ao fiscal da navegação, quando viajar
em serviço;

4°, a um ou dous praticos do governo, que
forem encarregados de verificar os canaes.

XIII
O contractante obriga-se a proporcionar

passagem em cada viagem com o abatimento
de 50 V. sobre as respectivas tabellas a 20.
praças do pret ou do policia, bem como a
igual numero de colonos nacionaes ou immi-
grantes introduzidos pelos governos federal
ou esta.doal, ou em virtude do contractos por
estes celebrados.

Fabrica de Polvora da
Estrellst

O eansAllo economico deste estabeleci-
mento contracta o fornecimento dos generos
abaixo declarados, durante o 2' semestre do
corrente anno para o rancho e dietas das pra-
ças, sendo todos os artigos de .rimeira quali-
dade e postos na estação da Raiz da Serra, da
Estrada de Ferro Leopoldina, por conta dos
fornecedores, a saber:

Em kilos: arroz de Iguape, araruta, a.ssu-
car refinado de l a , 2° e 3° qualidades, banha
de porco nacional, bacalhão. batata.s de Lisboa,
biscoutos de araruta, bolaehinl‘as americanas,
'chá Ilysson, dito preto, e . fé em grão e em pó,
carne secca, carne de vacu, goiabada do
Campos, matto em folha e em pó, manteiga
Demagny, massa estrangeira para sopa, mar-
inalada de Lisboa, toucinho de Minas, sabão
commum e virgem, e pão.

Em litros: azeite doce do p:pa, kerosene,
vinagre tinto de Lisboa, vinho branco, vinho
tinto, vinho do Porto, sal commum, feijão
preto do Porto Alegre.
• Em garrafas: vinho do Porto tres corôas

Em rirddades: frangos, gallinhas e ovos.
Em raç3ss: fructas, temperos e verduras.
Por peças: roupa lavada para a enfer-

maria.
Os proponentes apresentarão suas propos-

tas em duplicata, sendo uma selada e em
carta fechada, até ao dia 27 do corrente, ás 11
horas da manhã,

Aqueiles cujas propostas forem amenas
deaositarão, como garantia, até á assignatura
dos respectivos coniractos, uma quantia pro-
porcional ao fornecimento.

Directoria da Fabrica de Polvora da Es-
treita, 17 de maio do 1893.— O amanuense,
Felippe Fred Wire.	 (.

Soer citaria do /Estado dos Ne-
goelas ala Industria s iiiatsila
o Obras l'uldicas

DIRECTORIA GERAL DE VIAÇÃO

Do ordem do Sr. ministro da industria,via-
ção o obras publicas, se faz publico que até á
1 hora da tarde de 22 de inalo proximo vin-
douro se receberão propostas na. Directoria
Geral de Viação do mesmo ministerlo, o nas
secretarias dos governadores dos estados do
Pará e Amazonas, para o contracto do ser-
viço de navegação dos rios abaixo especifica-
dos nos ditos estados, do conformidade com as
clausulas seguintes o em observancia do n. 5,
do art. 6' da lei n. 126 B, de 21 de novem-
bro do 1892.

O contractante obriga-sea manter, com re-
gularidade e nos te.inos do contracto que ce-
lebrar, as seguintes linhas do navegação por
vapor:

1. linha

De Belém a Manáos, tendo por escalas Bre-
ves, Grimpá., Porto do Móz, Prainha, Santa-
rém, Obidos, Villa. Botta o Itaquatiára.

2 , linha
De Manáos a Iquitos, com escalas por Ca-

dajás, Coary, Teiró, Fonte Boa, Tocantins,
8. Paulo, Tabatinga, Loreto, Cachiquina o
Pebas.

34 linha	 •
De Belém a Bayão, com escalas por Abaete,

Amapá e Caneta"

VI
De tres em trea annos proceder-se-ha á re-

visão das tal ellas de fretes e passagens, de
accordo com as partes contractantes.

XIV
O contractante 6 obrigado a transportar,

gratuitamente:
1", 0'4 dinheiros pertencentes aos cofres ge-

raes, estadoaes ou municipaes. Os comman-
dantes dos paquetes, ou officiaes de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes de
dinheiros, passando e exigindo quitação nas
competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obrisados a verificar as importancias.
A responsabidade dos commandantes cessará
desde qui- na occasião da entrega se reco-
nheça acharem-se intactos os sellos appostos
sem nenhum sigral de violação.

2°, os objectos remettidos á Secretaria da
Industsia, Viação e Obras Publicas e ao Museo
Nacional;

3', os objectos destinados ás exposições offi-
ciaes ou auxiliadaS pelo governo;
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40, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos;	 .

5°, duas toneladas do cargas pertencentes
aos governos federal o estadoaes, não incluindo
os objectos mencionados nos paragraphos an-
teriores.

XV
As estações fiscaes expedirão os despachos

neeessarios para se proceder ao embarque
das amorne:atas transportadas, com prefe-
rencia a qualquer outro na. via e sem einifario
de ser domingo ou dia feriado.

XVI
O contractante organieará e apresentará á

approvação do governo as tabellas dos preços
das passagens o, fretee, dias de sabida, demora
nos portos, prazo do viagene, devendo as che-
gadas a Manaos coincidir com as sabidas dos
vapores das linhas superiores.

XVII

Poderá o cant eactante ter na Capital Fe-
deral um rapiessentante ou agente seu. com (,8
poderee neaeasadoe para arnie,,avel ou judicial-
mente tratar do todas as questões que se susci-
tarem entre o governo o o mesmo contra-
cante, cu entre este o terceiros residentes na
R-publica, ficando entendido que todas serãu
tratadas e resolvidas no Brazil.

XVIII
No CaRO do desaccordo entre o governo e

a companhia sobro a intelligerçia das clau-
sulas do respectivo contracto, ce queetões
serão decididas em ultima instancia e sem
mais recurso, pelo Ministerio da industria,
Viação e Obras Publicas.

XIX
Pela inobservancia das clausulas do pre-

sente contracto, si não for provada Causa de
força maior, o contractante ficará sujeito ás
seguintes multas :

I*, de 2:000$ por m az ou por fracção maior
de 15 dias que exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

2s , da quantia igual á importancia da sub-
vença° que teria de receber si deixar de fizer
alguma das viagens do contracto, que será
rescindido si a interrupção exceder do prazo
de tros mezes;

32 , de 1:000$ a 2:000$ si a viagem come-
çada não for concluida, caso que não terá di-
reito á subvenção. Si a viagem for intorrom-
pida por motivo de força maior, nem a multa
lhe será imposta nem deixará do receber a
subvenção correspondente ao numero de mi-
lhas navegadas, que será calculado pela der-
rota entre o ponto inicial da viagem o o logar
em que se tiver dado o impedimento ;

4a , de 100$ a 300$ por prazo de 12 horas
que exceder á hora fixada para a sabida do
paquete dos portos •iniciaes e dos das respe-
ctivas escalas.

Este prazo será contado sómento quando a
demora for maior do tres horas.

5°, de 100$ a 200$ por dia do demora na
chegada dos paquetes

61 , de 200$ a 400$ pela demora na entrega
das inalas postaes ou pelo seu máo acondi-
cionamento;

7a , de 300$ a500 pela infracção ou inobser-
canela do contracto para a qual não haja
multa especificada.

XX
O contractanto obriga-se a não comtnerciar

por sua conta nos mercados comprehendidos
nas linhas do navegação de que se incumbir.
Esta prohibição não se estenderá ás trans-
acções particulares dos accionistas.

XXI
O pagamento das subvençõee ()IR:atuar-se-ha

no Via. ouro Federal, d avas de concluida a
viaaem, á visia do requerimento do contra-
etante, recibo de malas do correio e infor-
Inações competentes.
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XXII
Qnaesquer subvenções e favores concedidos

pelos governas dos estados do Pará e Ama-
zonas, em relação aos serviços contractados
se tornarão elreetivos sem prejuizo n ias sub-
venoões o fas ores a que o contractante tiver
direito, em virtude do acto do governo fe-
deral.

XXIII
O contractante depositará, tintos da assi-

gnatura do contracto, a caução da 20:000$,
era moeda corrente ou em apo/ices da divida
publica, que garanta a execução do contra-
cto.

XXIV
O proponente depositará no Thesouro, na

Cap: tal Federal ou nas estações fiscaes com-
petentes doa estados do Pará e Amazonas a
somma do 5:00S pati garantir a asaigna-
tura do contacta, devendo acompanhar a
sua proposta o conhecimento do mesmo depo-
sito. que reverterá para o Thesoriro, ei no
pias° de 10 dias, a contar da escolha feita
pelo gavernomão tiver assignadn o respetivo
termo na Secretaria das Nsgacios da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas.

XXV
O contracto vigorará pelo prazo do 10 me-

nos, a contar do sua celebração.
Directoria Geral de Viação, 21 de março de

1893.— .1, aluiat M. Machado :lssis, dire-
ctor-geral.

De ordem d ) Sr. ministro da industria,
viação e obras publicas se declara que, por
conveniencia do commercio e do publico,
ficam alteradas a escala da 4' lin tm ma do nave-
gação constante do edital de 21 de março
findo, chamando concurrentes para o contra-
cto do serviço de navegação dos rios Ama-
zonas e outros nos estalos do Pará o Ama-
zonas, (temido ser os que se seguem os pon-
tos da refsrida, escala:

«Quarta linha. De Belém a Macapá, com
escal:s por Muaná, B ia Vista, Breves, Rio
Macacos, arapuá o Anajaz.»

Directoria Geral do Viação, 25 de abril do
1893.—Joaspcan M. Machado de Assis, dire-
ctor-geral.

DIRECTORIA GERAL DE VIAÇÃO
•

De ordem (I) Sr. Ministro da Industria,
Viação o Obras Publicas se faz publico que,
até á 1 hora da tarde do 28 de maio proximo
vindouro, se receberão propostas na dire-
ctoria. Geral do Viação do mesmo ministerio
para o contraclo ao serviço do reboque nas
barras de Rajahy o Laguna, no estado do
Santa. Catharina, do conformidade com as
clausulas que se seguem:

O contraetante ou empraza que se or-
ganiear para o serviço de reboques nas barras
de Rajahy e Laguna, obriga-se a fazer o ser-
viço de reboques sem interrupção nos pontos
indicados.

Os reboques serão prestados a todas ás em-
barcações quo o solicitarem, sem prejuizo do
pagamento da taxa do praticagein a qual
será calculada conforme dispõe o regula-
mento da mesma praticagem, como se navio
rebocado fosse do vapor.

As embarcações que solicitarem reboque e
não se utilisarem deite serão obrigadas ao
pagamento da taxa de tonelagem.

4'
A taxa do reboque será de 4 00 réis por

tonelada metrica, tanto na sabida como na
entrada.

5'
No caso de guerra, sedição ou outro mo-

tivo do força maior poderá o governo lançar
mão dos vapores, pagando posteriormente a
indemnisaçáo que for ajustada.

Maio (1893)
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61
O contra,ctante obrigar-se-ha a fazer o ser-

viço atractivo nas barras de ltajahy o Laguna
por moio do rebocadores, devendo o da La-
guna ser de força de 40 cavallos e o de
Itajahy do 30.

73
Só por motivo de força maior poderá ser

interrompido o serviço de reboque e si a in-
terrupção exceder a seis inezes caducará o
presente contracto.

83
Os navios serão nacionalisados brazileircs

e isentos do quaesquer direitos do transfe-
rencia, propriedade e matricula.

9'

Os vapores serão vistoriados de seis em
seis mezes.

10'
O contractanto retnetterá semestralmente

ao governo por interinedio do fiscal Morim-
ções estatieticas sobre o serviço a seu cargo.

11'
O governo auxiliará o serviço com a sub-

venção mais vantajosa ao Estado, segundo
concurreneio , paga em prestações mensaes
vencidas, mediante attestado do fiscal que
será o capitão do porto do estado respectivo.

Da su : ivenção mensal deluzir-se-ha para
pagamento da gratificação do serviço,
como as multas em que incorrer,

12°
O contractante incorrerá nas multas de

101$ a 1:000 conforme a gravidade do caso
quanto ás faltas cor eommetter no desempe-
nho do presente contracto.

As multas serão impostas pelo fiscal com
recurso para o Ministerio da Industria, Viação
o Obras Publicas.

13°
No casa do desaceordo entro o governo e a

companhia sobre a intelligencia das clausulas
do respectivo contracto, as questões serão
decididas em ultima instancia o sem mais
recurso, pela alinieterio da Industria, Viação
o Obras Publicas.

14'
O presente contracto vigorará paio prazo

que mais convenha ao governo e segundo a
concurrencia ; e será contado do dia eia que
começar o serviço.

Directoria Geral do Viação, 29 de março de
I 893 • —Joaquim Maria Machado de Assis, di-
rector-geral.

Secretaria da Prefeitura
da !District° Federal

Da ordem da cidadão prefeito do Districto
Federal, a secretaria recebe, durante o prazo
do 90 dias, a c . nitar desta data,proposta.s para
o fornecimento do materiaes ceramiens desti-
nados á canstrucção do fornos de incineração
do lixo, de conformidade com as seguintes
bases

g 1. 0 Dons milhões do tijolos communs do
23' .<0,11 v0,00 de quinas vivas, angulos

rectas e faces planas : cem resistencia minima
ao esmagamento de 100 kilogratnmas por cen-
timetro quadrado.

§ 2.° Duzentos e eineoenta mil tijolos de
barro commum prensad)s,das mesmas dimen-
sões e nas mesmas condições dos do § I°, com
a reeistencia minima de 140 kilogrammas por
centimetro quadrado.

g 3.° Duzentos o cincoenta mil tijolos de
barro commum prensados para arcos, confor-
me os modelos que serão entregues opportua
namante ao fornecedor, não devendo, porém,
o seu volume ser maior de 0,23 x0,11 x0,03
metros cub . cos, nem sua grossura ser menor
de quatro centimetros ; com quinas vivas e
faces planas,com a resistencia do 140 kilo-
grammas por centimetro quadrado.
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§4.^Quinhentos mil tijolos refractados nas
mesmas condiaões de fórma e das mesmas di-
mensões dos communs do § I", devendo resis-
tir, sem se de , formarem, á temperatura
de 1300' camtesimaes e devendo offerecer nina
resistencia constante ao esmagamento de 100
kilogrammas por cantimatro quadrado a
qualquer temperatura entre 20 o 1300' cen-
tesi nuas .

§ 5.° Duzentos mil tijolos refractarios para
arcos, conforme 03 modelos que serão entre-
gues ao fornecedor, devendo, porém, seu vo-
lume não ser maior do 0,23x0, 11X0,06 me-
tros cubicos o nas mesmas condições dos do
§

§ 6. 0 Conto o vinte mil telhas planas do
typo das de Marsellia.

§ 7. 0 Quinhentas toneladas de barro com-
mum do eimentação •perfeiSarnento puro o
moido poompto para o amassador.

§ 8." Cento e eine:reata toneladas do barro
refractaria preparado o prompto para o
amassador, devendo resistir dep ris de amas-
sado e e.to á temperatura da 1.3.J0' centesi-
ma,es, sono contracção nem deformação.

§ 9." Vinte toneladas de peeas do barro
queimado cominam, conformo os modelos quo
serão oppodamatnente entregues ao fo • ne-
cedor, podendo ser as peças planas ou area-
das com a espessura do 0'11 ,04 a "010, con-
forma for necessario C3:11 ou ousem nervuras,
pegos (accroet0 ou molduras, ôccos ou nus-
siços, mas sem ornamentações.

§ 10. Vinte toneladas de peças refractarias
nas mesmas condições das do § 9'.

II

As quantidades de materiaos acima indica-
das devem considerar-se como minimas, obri-
gando-se, portanto, os proprietarios a for-
necer a maior quantidade que lhes for requi-
sitada.

III

O fornecimento para es materia,es dos §a ls,
2', G" e 71 deverá começar datis meios depois
do a.signado o contracto; para as dos §§ 4" o
8' tres mezes depois ; e tres mezes depois de
entregues os modelos para os dos §§ 3, 5',
9' e 10.

IV

Os fornecimentos mensaes das materiaes,
a contar do primeivo que tiver Jogar, não
excederão ás segnintes quantidades

Para as do §	 170 milheiros por MCZ
Para as d § 2', 40 ditos Wall
Para as do §4", 50 ditm idem
Para as do § Ga 10 ditas idem
Para as do § 7', 45 toneladas idem
Para as do § 8', 12 ditas idem.
Para es des 3', 51 , 9" o 10 a quantidade

a fornecer será estabelecida no acto da en-
trega do respectivo modelo.

V

Si a lute:ale/leia preaisar do materaas
em quantidade suparior ás indicadas no

rÉ . 4s , as requisitará do fornecedor enraio-
toeedencia de um mez para es tijalos, tslhas,
e barro commum o do dons a tre3 meses
para os materiaes refractados ou do fôrma
especial.

VI

Todos os materiaes serão entregues rio
lugar onde deve ser construido o forno, na
Prai i Pequena, podendo os fiwnecadores uti-
lisar-se eahrea que a intendencia c.)11acará
no parto de Inhaúma o da linha forrea que
ligará este porto com o referido Jogar:

As despem do descargas o transporte fl-
. carão a cargo (les fornecedores.

VII

Todos os materiaes serão pagos p la inten-
denciut mez immedi)oto ao do fornecimento,
descontados 10 ss da importancia do mesmo,
que ficarão em garantia do fiel cumprimento
do contracto.

Para regularisar 03 pagamentos, os ma.
teriaes serão racebidos pelos encarregados da
intendencia, que depois de os examinar e
amada% passarão guia provisoria.

No dia 5 de cada moi ou no dia util imme-
diato, si aquelle for feriado, os fornecedores
receberão guia definitiva para os materiaes
entregues durante o mez transacto e das
multas em que tiverem par ventura incor-
rido, para a contadoria municipal mandar
proceder ao respectivo pagamento.

Todo o material que não se achar nas con-
dições determinadas pelo entracto do forne-
cimento será rejeitado e . deverá ser removido
no prazo, rninitno de tres dias; passado esta
prazo o fornecedor pagará uma multa do 5$
por dia o por metro cubico do material, sendo
mais descontadas as despezas para o empi-
lhamentoesi isso for necessario para facilitar
a medição.

1X

O cantracto para o fornecimento das varias
classes de matem-lace referir-se-ha ás amostras
apresentadas na cancurrencia, ficando essas
mesmas amostras em numero stacionte de-
positadas e registradas para ao necesoaria,3
TCrificações.

X

O fornecedor quo faltar á remessa mensal
do material contra.ctado será sujeito a.uma
multa de 10.'1,, sobro o valor do material for-
necido, devendo co)npletar o fornecimento
na mez immediato ; em caso contrario, pa-
gará mais outra multa do 20 "i s ao mez sobre
o mesmo valor, podendo ser rescindida o con-
tracto quando durante tres meses consecuti-
vos não fornecer a totalidade do material a
que se obrigou, perdendo neste caso o depo-
sito do 10 sa a que se refere o art. VII. As
multas serão descontadas na impartancia dos
pagamentos inermes.

XI

03 contractantas não poderão ser obrigados
a fazer 03 fornecimentos extraordinarios a
que se refere o art. V em quantidades men-
caos maiores das indicadas no art. IV; a me-
nos de concordarem por declaração expressa.
O I) 'sarnento deste material será feito da,
mesma Usina estabelecida para o forro-cimento
ordinario o ficará sujeito ás multas do art. X
em caso do atraso ou demora.

XII

Completado o • fornecimento dos materiaes
do art 1, os fornecedores terão direito do re-
cebar a metade das quant i as descontadas nos
pagamentos mensae,s a titulo de garantia,
ficando depositada a outra metade para ga-
rantir os formecimeatos extraordinarios, sen-
do o restante da importancia do desconto en-
tregue aos contractantes logo depois de effe-
atuado o ultimo fornecimento extraordinario.

Conli5-5 ,8 para apreJentarte de prop:sos

I.* As propostss serão apresentadas me-
diante a entrega na intendencia municipal de
tres guias de um das modelos juntos ao prc-
sente edital, cujos claros serão conveniente-
mente enchidos, sem rasuras, etc., devendo
cada guia ser assignada pelo concorrente ou
por seu representante legal, si não estiver
domi nado na Capital Fe tarai,

2. 2 Cada proposta será acompanhada de
uma amestra para cada classe do material
que o concurrante pretenda fornecer.

3. 3 As amostras serão entregues separada-
menta por classe em caixão fechado, com um
rotulo do modello annexo e com a marca do
concorrente, devendo ser acompanhado de
mais um rotulo em separado.

4. e As amostras dos tijolas e telhas cens as
-rão de 20 peças para cada classe o as do barro

não deverão conter menos de 10 ki/ogramma,s
de material.

TO:13,3 as peeas que compoem as amostra
deverão ser perfeitamente iguaos e iden-
ticas

Para as poças dos §§ 9' o 10, os cancur-
.

rentes apresentarão amostras ad libitunt.
• 5.* As co3lcinas ou as representantes do
ofilcinas nacionaes ou estrangeirss que pro-
duzirem materiats notoriamente conhecidos o
do far pa igual e constante poderão dispensar
as remessas das amostras, declarando, porém,
exactamente a marca, typo e qualidade dos
productoa que entendem fornecer, obrigando-
se a entregar as amostras, conf rifle a con-
dição precedente, no prazo de um 'noz, ai
forem preferidos, sob pena de perda do depo-
sito a que se refeita a condição 11.

6. 3 As a:n ostras serão entregues livras do
qualquer despeza de transp n'te á directoria
das obras da Intendencia Municipal.

7." A's entregas dos productos, o enca.rres
gado da intoadencia lançará recibo em uma
das guias das propostas e na do rotulo avulso
das amostras, desnd vendo-as ao concorrente
ou ao seu representanta

8." Cada propoda poderá referir-se a uma
só ou mais citasses de material.

9." As unidades para o fornecimento serão
as segu i ntes: tij dos o telhas—milheiro; barro
do eimentação e peças especiaes — kilo-
gramma.

10." Assiste ao proponente o direito de
apresentar amestras de ma,teriaes não in-
cluidos no presente edital e fernecer mais
provas eu documentos que possam melhor es-

clarecer a intendencia relativamente á im-
porta.ncia o valor industrial das o:Beinas pro-
ductoras.

11."Nenhuma proposta será amena si não
for acompanhada do guia do theseuraria mu-
nicipal, c mstatando o deposito da caução de
2:000$ (dons cantos de reis), que será resti-
tilda ao proponente si não for preferida a
sua proposta, não tornar effectivo o contracto
no prazo de 30 dias.

Jes de prefercncia

L' 0 3 matoriaeq que não preencherem as

condições do titulo 1' serão rejeitados.
2. 2 Serão preferldos 03 ma,teriaes do maior

realstencla ao esmagamento e de maior rara.-
ctariedade.

3.t Serão 'preferidos os materiaes prove-
nientes de officihas que possam garantir maior
pr4sal.,ncçfio .

Serão finalmente proferidas as propostas
que á igualdade de condições fornecerem ma-
tcriacs por menor preço.

5," A Intendencia Municipal reserva-se O

direito de contratar o fornecimenta do ma-
terial com um ou mais proponentes.

hf0DELO DE PROPOSTAS

FF 	  residente em (I)
	 representante na Ca-

pitai Federal (2) 	
proprietario (3) ou representante da officina
ceramica denominada (4).
sita em (5) 	 ao pro-
priedade de 	
propõe-se do fornecem- Os matariam resultantes
da nota e amostras anotas pelos preços nas
mesmas indic das, nas condições exig:das pelo
edital da concurrencin, aberta pela I ntandencia
Municip •1 da C opital Federal.

lustrae;ites
•

(1) Indicar o municipio o 'estado da resi-
derreia e a estação da estrada do forro ou
porto mais proximo.	 •

(2) Indicar exactamente o domicilio ou re-
sidencia.

(3) Si for representante, chancelle as pala-
vras proprietario o vic -versa.

(4) Indicar a denominação usual ih usina.
(5) Indicar a loc o lidade onde a tisin t é es-

tabelscida, notando o município, estado, linha
feri e,a, etc.

N. B. Para es mo:Iodos do procedoncia
estrangeira as notas 1 e 5 acham-se natural-
mente prejudicadas.
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Modelo do rotulo

Fornechnento do mate-
rial ~ande° á Intenden-
cia Municipal da Capital
Federal, para a construc-
ção de fornos de incine-
ração do lix

Amostra para a classe n 	
Nome do proponente..... 	
Residencia 	
Lagar da ofileina productora 	
Representante na Capital Federal 	
.... • ...

	

Amostra. contendo 	

	

Rio de Janeiro	 de	 de

(No verso recibi do encarregado da Inten-
dendo. municipal).
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E. de Ferro Central do Ilrazil

CONWRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DOR-
MENTES DE MADEIRA. DE LEI, DE BITOLA
LARGA

De ordem da directoria se faz publico que,
no dia 29 do corrente, receber-se-hão propostas
para o fornecimento de 100.000 dormentes
do madeira do lei para bitola larga com as
seguintes dimensões: 2,"'65x0,20X0,m14.

As condições gemes para o fornecimento
desse material acham-se na secretaria dessa
estrada, á disposição dos concurrentes ; tendo
sido alterado o art. 12 para o seguinte :

Para garantir o cumprimento do contracto
o fornecedor depositará nos cofres da estrada
a quantia de 1 "I„ sobre a importancia total
do fornecimento que propuzer, deduzindo-se
mais 2 n/s sobre as importancias dos paga-
mentos dos fornecimentos parciaes; esta cau-
ção só será retirada depois de liquidadas as
contas Mies.

Cada proponente a pres ntará proposta para
20.0.'0 no minirno, devendo declarar os pre-
ços por dezena de 1 , 2 e 3' classes, conforme
a classificação das condições gentes, não po-
dendo a quantidade (1,-,s de 3 . classe exceder
de 1/4 do fornecimento total.

O prazo p ra completar o fornecimento
toa[ terminará em 31 de dezembro de 1893.

Os dormentes serão entregues em qualquer
ponto á margem da linha ou na Estação Ma
ritima da Ga»Wa, correndo por conta do
fornecedor todas as despesas, inclusive a
descarga e o empilhamento.

03 proponentes deverão apresentar-se na
secretaria desta estrada ás 11 horas da ma-
nhã do dia marcado, trazendo suas propostas
escriptas com tinta preta, devidamanto sol-
tadas, datadas, assignaslas o fechadas com a
indicação da inovada respectiva.

Todas AS propostas apresentadas até aguei la
hora ser o abertas e lidas em presença dos
concurrentes, não sendo recebidas outras,
nem retiradas quaesquer das recebidas de-
pois de aberta a concurrencia.

Cada proposta será acompanhada do um
conhecimento da deposito do 2:000$, em di-
nheiro ou titulas do divida publica, feito na
thesouraria desta estrada para garantir a
proposta, cauço que reverterá para 03 cofres
da mesma si preferida uma prop ist t não for
o contracto assignado pelo respectivo propo-
nente.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 17 de maio de 1893. — O secretario,
il/anoel Fernandes Figueira.

In-efeiturzx do Distrieto
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr director, por esta
repartição se faz publico que, no dia 25 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, se recebem
propostas que serão entregues o abertas
em preseoça dos proponentes, no gabinete
desta directoria, para a caiação. reboco e con-
certos da muralha de sustentação da rua da
Gloria, de conformidade com o orçamento
existente nesta repartição, onde os proponen-
tes poderão tomar esclarecimentos.

O deposito prévio para garantir a assigna-
tura do contracto é de 5 O/ quantia
de 7:984085, em que está orçada a mesma
obra.

As propostas devem conter os preços por
unidades, escriptes por extenso o em aig,a-
rimos, buis assim a indicação da morada dos
proponentes.

Os proponentes deverão observar o cumprir
as disposições da resolução de 19 de fevereiro
do 1874.

Directoria de Obras da Prefeitura do Distri-
ct° Federal, 17 de maio de 1893.-01 0 oficial,
Euclidcs Bras.	 (.

DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

Do ordem do Dr. prefeito do Districto Fe-
deral, previne-se ao Srs. commerciantes da
froguezia do Sant'Anna que o prazo para a
aferição, revista dos pesos, medidas e balan-
ças da dita freguezia principiará no dia 1 de
maio e terminará no dia 31 do mesmo mez,
incorrendo na multa da respectiva postura
aquelle,s que deixarem de se apresentar no
referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de maio de 1893.
— 0-director, Anooío Ti•ovlo.	 (.

ED1TAES

Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA. COM NIERCIAL

De notilicaçao, com o prazo de 30 dai, aos ac-
cionistas abaixo descriptos da Companhia
Industrial de Calçado para, dentro do
mesmo prazo, effectuarctn o pagamento das
suas catraias atra;o, sob pena de serem
as suas acçõzs rendidas em publico leildo
por sua comia c risco

O Dr. Caetano Pinto do Miranda Monte.
negro, juiz da Camara. Coininercial do Tri-
bunal Civil o Criminal da Capital Federal,
etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem
que por parte da Companhia Industrial de
Calçado foi dirigida a este juizo a petição do
teor seguinte : — Illm. o Exilo. Sr. Dr. pre-
sidente da Cantara Cominercial—A Companhia
Industrial de Calçado, representada polo seu
presidente, veia requerer a V. Ex. a inti-
inação dos subscriptores de acções que não
realisaram parte das suas entradas, a des-
peito do convidados pela imprensa por va-
rias vezes para o fazerem, afim do sor por
sentença declaradas em commisso as acções
dos retardatarios, tudo nos termos da legisla-
lação em vigor ; e para que assim se faça a
companhia supplica.nto requer a publicação
de editaes pela imprensa durante os dias de-
terminados em lei—Pede deferimento. — E.
R. M. — Rio, 25 de abril de 1893.—O advo-
gado, Pedro Augusto de Moura Carijó. Está uma
estampilha de $200 inutilisada. Despacho : Ao
Dr.alontenegro. Itio,27 do abril de 1893.—Silva
Morra.—Despaclio : D. A. Notifique-se.—Rio,
27 do abril de 1893.— Montenegro.— Distribui-
ção. D. a Capte Real em 27 do abril de 1893.—
J. Conceieeto.—ltáplica. Rito. Sr.—A suppli-
cante requer a V. Ex. se digne de mandar que
o escrivão no passar os editaaa elimine da rela-
ção os nomes do Henrique Ribeiro Gonçalves
'Irma, Jorge Conceição e Rodolpho das Chagas
Anrfrade, visto terem salvido seus compro-
missos, fazendo suas entradas ; outrosim,
requer para que o capital já pago pelos accio-
nistas remissos reverta em benaacio do
fundo social da companhia, caso não haja
compradores das acções. — E. It. M. Des-
pacho : Elimine-se. Rio, 28(10 abril do 1893.—
Monterregro.—Da relação dos ac,cionis tas em
atrazo consta o seguinte : Antonio Ausus• to do
Carvalho, devedor da 3 , a 63 prestações do
10 °/. de 50 acções, 51 e6' de 75 ditas, 63 de
280 ditas e a 9 , e 10' do 1147,menos 112 na iin-
porta,ncia de 35:500$000; Antonio Teixeira
Rodrigues, 9 , o 10 1 pre s tações de 10 .110 do 150
ditas, 3:00 . 400. Antonio do Paula Mello
Barroto, 6' prestaçãa sobre 10 acções e 91
e 10e sobro 15 ditas, na importancia de
500$000; Ariana Ribeiro Moreira, 9 1 o 10' de
15 acções, 300$000; Anua Ribeiro Moreira,
9 , e 103 do 38 ditas o mais meia dita,
800$ ; 'Alvaro do Queiroz Capplanch, 6' pre-
stação de 25 ditas o 9' o 10' do 38 ditas e
mais meia dita, l:300$; Banco de Credito Pu-
blico, 9 , e 10 prestações de 37 ditas, menos
meia dita, 700$; Banca Auxiliar, 9' o 10' pre-
stações de 15 . 1 ditas, 3:000$ ; Banco Territo-
rial o Mercantil de Minas, 9 , e 10' prestações
do 37 ditas, menos meia dita, 700$; Banco
de Credito Real do Brazil, 9 , o 10s prestações
de 30 ditas, 600$; Custodio Olivio de Freitas

..........,..
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Ferraz, 6° prestação de 20 ditas e 9 3 o 10'
de 30, l:000$; Costa, Irmão & Soares, 9 s o
10s prestações de 75 ditas, 1:500$; E. P. IA-
caso, 9' o 10 3 prestações do 10 s/s sobre 37
ditas, menos meia dita, 700; Guilherme
Machado do aloura,9 , o 101 presta.ções de 100/s
do 30 ditas, 600$; Guimarães Moutinho &
Comp., 9 I e 10 1 prestaçSes do 10 "/„ de 30 ditas,
600$; José Pastorino, 6 1 do 23 ditas, 9 , o 101
do 37 ditas, menos meia dita no total do
1:200$; José Peuro Alvos, 9' o 10 , prestações
do 15 ditas, 30n; João Baptista do Carvalho,
9* e 10 , prestações do oito ditas o mais moia
dita, 200$; Joaquim Antonio do Souza Ribeiro,
64 prestação de 50 ditas, 9s o 101 do 75 ditas,
2:500$; J. Sardinha do Araujo Guimarães, 9 3 e
10a de 38 ditas o máis meia dita, 804; Manoel
Cardoso da Silva 91 o 10' prestações de 188
acçiies e mais 1/2 acção, 3:800$000; Pinto,
Braga Alves & Comp. 6 , de 50 acç3os, 9' e
101 de 75, tot :12:5014000; Dr. Miguel Archanjo
da Silva, 93 o 101 prestações de 150 ecções,
3:000$0' . 0. Da mesma rei ição constem as acções
de Antonio Augosto de Carvalho, que se
acham ca.ucioradite em diverses estabeleci-
mentos. Em cumprimento do deepacho profe-
rido na petição neste transcriptaese p lesou
o presente edital, por cujo teoc são notificados
os accionistas acima mencionados da Com-
panhia Industrial de Calçado p ira, dentro
do prazo de 31 dias, que se são contados
da data da publicação deste, efectuarem o
pagamento das suas entradas em atrazo,
sob pena do esmos as suas acções vendidas
em publico leilão por sua conta e risco e o
mais na ferina da lei. Para constar, mandou
passar o presente e mais dotes do igual teor,
que serão publicados dez vezes durante um
mez no Diario Ufficial e no Jornal dv Commir-
cio e um delles affixado no Jogar publico do
costume pelo porteiro dos auditorios, que de
assim o haver cumprido lavrarã a compe-
tente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidad e do Riode Janeiro.
aos 29 de abril de 1893.E eu, Francisc ) de Borja
de Almeida Cór te Psoal escrivão, o sub sereyi
—Caetano Pi,ito de Miranda Montenegro. 	 ( •

C.1.mAHA CMIElteln

naificação aos accionistas cia Cmapankil
Nacional de Manequins, abaixo dcseriptos
para dep tro do prazo de um me:, que cor-
rerá da primeira publicição dede, s disfa-
serem as respectivas entradas que ci,:osni,
correspondentes as suas acções, SJb as penas
da lei.

O Dr. Alfonso Lopes de Miranda, juiz da
Camara. Commereial do Tribunal Civil o Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte da Companhia Nacional de
Manequins e em virtude de distribuição do
presidente desta cama.ra cornmercial, foi-lhe
apresentada a petição, com distribuição do teor
seguinte : ilha, e Exm. Sr. presidente da Ca-
mara Coleie ercia.1 do Tribunal Civil e Criminal
-eDiz a Companhia Nacional do Menequ ins,com
séde resta capital, á rua Sete de Se embro n.79.
que, tendo 03 accionistas constantes da relação
anexa (doc. n. 1) apenas feito a primeira
entrada do capital subseripto, ap ezar dos
reiterados convites feito 3 , quer p .ae memoran-
dos, quer por jornites diarios (docs. ns. 2, 3 o
4), incorreu lo 03 accionistas em atrazo
disposição e saneção do art. 4 .• do decreto
n. 850 de 13 do outubro de 1890 ; e para que
tenha jogar a ve ida ordenada nesse artigo e
na falta de licitante revertam as acções para
a suplicante, se faz necessario a intimação
judicial o par edital. dos accionistas e:n
atrazo, na forma estabele ela do artigo ci-
tado. Pede a V. Ex. a nomeação do juiz que
lia de fulminar, afim de ordenar a notifi-
cação dos accionistas mencionados na relaçãe
junta, afim de, no prazo de um in sz, quo será
contado da data da publicação d ) respee,tivo
edital, virem realisar as entradas ala e speci-
ficadas, sob as penas do art. 4 , do decreto
citado de 13 de outubro de 1890, Pede defe-
rimento. Rio, 14 de abril de 1893-0 advo-
gado, !Josif Maria da Azevedo Velho. Estava

devidamente seriada. Despacho: ao Dr. Celso.
Rio, 14 de abril de 1893.—Silve Marra. Sobre
o que foi proferido o seguinte despacho:
Distribuida o autoada como requer. Rio, 14
de abril do 1893.—C iço Guimarães. Distri-
buição. Distribuida. a Domingues em 14 do
abril de 1893.— J. Coicioore A relação
a que se refere a petição é do teer seguinte:
Relação dos accionistas da Companhia Nacio-
nal da Manequins, que se acham eia debito
com a segunda chamad t de 20 ne, sobra suas
acçies ; F. Ferdinando Costa, 10 acções, 400$;
Francisco Vieira Guimarães, 10 acções, 400$;
major Antonio Bezerra Cabral, 5 noções, 200$.
A. Kouna Junior. 10 acç3es, 400$; Amorico
Fernandes da Cunha, 10 ac ;ões. 400$; D. Maria
Torres Martins Costa, 3 acções, 120$; Bernardo
Pinto de Araujo. 10 acçõ s, 400$; Raphael
Ascoly Junior, 50 acções, 2:000.$; José Monteiro
Rabello da Silva, 70 acções, 2:800$; Graeorio
Eugenio Lopes da Costa, 50 acções, 2:000$;
Theophilo de Souza Lima, 50 aceSes, 2:000$;
Dr. Antonio Ca etano da Silva, 50 acções,
2:000.; Jo .s5 de .Almeida Ramos, 50 acções,
2:000$; A. C. de Oliv dra e Silva, 50 aeções,
2:000$. Capital Federal, 11 de abril de 1893.
—João de Soaza Pinto Junior, presidente in-
terino. Estava devidam ente sentada. Pelo
que são notificados os accionistas acima
descriptos, para sciencia do que, dentro do
prazo de uns mez, que correrá da primeira
publicação deste edital, são obrigados a satis-
fazerem á. Companhia Nacional de Manequins
a segundo entrada de 20 „e' sobro suas ac-
ções que se acham devendo, visto não o terem
feito por ()ocasião da respectiva chamada,
sob pena do • serem as acções vendidas eia
publico leilão p lo praça da cotação, na °o-
casião deste por conta e risco dos notificados,
para pagamento do seus diletos á mesma
companhia, podendo esta, caso não sejam
ellas vendidas por falta de comprador, de-
claral-as perdidas, nos termos da petição
acima tsanscripta e lei vigente. Para convar,
passou-se este e mais tres de igual teor, que
serão publicados por dez vezes no Diarfo
Official e Jornal di Cimmerein, folhas de
circulação ne.ta eapied, sedo da companhia
supplicante, o affixados na (erma da lei, de
cuja affixação o porteiro dos auditorios la-
vrará, a como !tente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado o passado nesta
Capital Federal, aos 26 de abril de 1893.
Eu, Antonio Lopes Domingues, escrivão, o
subscrevi .—.4,Tenso Lipes dc M:randa.	 (.

CÂMARA COMMERCIAL

De convleacão das credores da massa follila
de Guinchei Comp., perra reunirem-se 'ia
sala dos despachos deste juizo, cl rua da Coa.-
st:lide:to n.47, no dia 22 do corrente me;,

1 hora da tarde, afim de assistiram e lei-
tura do parecer que ha da apresentar a co»i-
missão verificadora dos creditas, e, oppeo-
vad'os estes, • leliberdrein sobre elncordata, si
ror apresentada a res pectiva p .oposta ou
formar-si o ,ontrocti de uniao.

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal da
Republ ica dos Es'adas Unidos do Brazil, etc.

Faz saber que correndo por este juizo o
processo da fallencia da firma oommercial
desta praça Gui' & Comp., foram convo-
cados os credores da mesma para reunirem-se
no dia 15 do corrente e procederem á verifi-
cação de erelitos e mais deligencias do acto,
mas, porque houve reclamação por parte do
alguns credores, sobre creditos,foi feita a no-
meação do uma commissão para verificação
destile e dar o w.su pareo^r em reunião e pro-
seguir.se , cuja coinmissão, ficou composta dos
cred )re Carlos Fallet, Banco lberoAmericano e
Adolpho Saliloss.Polo que passou-se o presente
edital pelo teor do qual são convocados os
credores da referida nessa fallidade Guillobel
& Coinp„ pira rounirem-sa na sala dos des.
paellos deste juizo, á rua da Constituição
n. 47 no dia 22 do correia() mez de maio, á
1 hora da tarde, afim de assistirem á leitura
do parecer que lia Qe ser apresentado pela

commissão verificadora dos credites, e, ap-
rovados estes, deliberarem sobro concordata
si for apresentada a respectiva proposta. ou
formar-se o contracto do união. Para con-
star passa-se este e mais tres de igual teor,
que serão publicados no .Diaria Ificial e Jor-
nal do conint , rcia e affixados na forma da lei,
de coja affixação o porteiro dos auditorios la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta.
Capital Federal, aos 17 do maio do 1893.— E
eu, Antonio Lop ss Domingues, escrivão,o suis.
screvi.—Salessior A.Moniz Barato de Araseto

PARTE COMMERCIAL
alo, 11

Cambio

O Bra,s ilianisehe Bank e o London & River
Plate Bank adoptarain a taxa oficial de
11 1/2 d. sobse ',oleiros, quando abriu o
mercado, que foi reduzida eia seguida, a
11 3.8 d., e pela I hora a 11 1/4

O British Bank não affixou ta.bella.
De m 'nhã coastararn transacç - es em lettr,ss

bancarias a 11 12 d., e em Letras pa r ticula-
res a 11 930 d., mas, não apparecendo os
cain' ,1aes resultant s ti is transações em ca.f4
ultimamente realisiola.s, s bancos, eia pro-
cura destes, reluziram as taxas, e constou
neisoceo e:n 'Letras bancarias a 11 5/16 ml., o
em papel particular a 11 3 '8 d., a es'a ultima
taxa o papel particular affluiti ao mercado,
que depois firmou-se um tanta, constando
transacções em lettras bancarias a 11 7/16 d.,
e papel p ',destilar a 11 9/16 d.

- O movimento do dia • foi importante, sendo o
negocia realisad .) em lettras bancarias aos
extremos de 11 5/16 a 11 1/2 d., eia papel
repassado a 11 3/80 1 1 7/16 d., e eia papel
particuler aos extremos de 11 3/4 a 11 9/16 (1.

A' ultima hora o inereado estava indeciso;
pasa lettras bancarias cotavam-se a 11 3/8 e

I 7/16 d., cai) tomadoros á ultima taxa, e
as ultimas transacsisses em papel plytimilar
foram realissdas a II 9/16 d., havendo ainda
dinheiro a este preço c em papel repassado a
11 7/16 d.
. As taxas officiaas afixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres; por 1$. 11 1/4 a 111/2 d., a 90 der.
Pariz, por franco 829 a 847 rs. a 90d/v.
klambr. rgo, por

marco 	 	 1$028 a 1$048 a 90 div.
liana, por lira 	 	 828 a 864 re. a 3 01v.
Portugal 	 	 383 a 394 rs. a 3 d/v.
Nova York, por

doPar 	 	 4$337 a 4$490, á vista.
---

Cotatc4Nom OaleiViet4
Soberanos

Soberanos 	 	
20$800

Aro' ices

Banco Commercial 	
Dito da Republica, 1 a serio 	
Dito idem, idem 	
Dito do Commercio, 21 serie 	

Co
Comp. Hyppodsomo
Dita Melhoramentos da lagôa

do Botafogo, int. a 	
Dita Seguros Alliança 	
Dita Jardins Botanieo 	

Debentures
Debs. Sorocabana 	 	 6(0900

Re) de Janeiro. 17 de maio eo 1893-
,7. Silva, syndico da Camara dos
Corretores do Fwidos Publico da Capital
Federal.

208e000
I 38$000
138e500
48$000

190$000

10000
11$000

160$000
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SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Prozresso Fabril

O incorporador da Companhia Progresso
Fabril adiante assignado, cumprindo as exi-
gencia.s da lei que rege a constituição das
aociegades anonymas, faz publicar em seguida
os documentos relativos á constituição da
referida companhia e os quae.s são do teor
seguinte

ACTA. DA SESSÃO DA ASSENHILEA GERAL DOS
ACCIONISTAS DA COMPANHIA PROGRESSO FABRIL
PARA A CONSTITUIÇÃO DA MESMA COMPANHIA

Aos quatro dias do mu de maio do 1893,
ao meio dia, nesta cidade Viçosa, estado ile
Minas Goraes, achando-se reunidos em casa da
residencia do Dr. Carlos Vaz de Mello, imos-
porador d t Companhia Progresso Fabril,
e em virtude de prévia convocação por elle
feita pela imprensa, os oito accionistas da
mesma companhia abaixo assignados, foi in-
stallada a primeira assembléa geral constitu-
tiva da referida companhia, achando-se sub-
sçripto todo o capital social, como se verificou
pelas assignaturas dos ditos accionistas no li-
vre de presença.

Em coneequencia o referido inc novador
e maior accionista da companhia, indicou
para presidonte da assemblaa o accionist
Dr. José Theotonio Pacheim, que foi unani-
memente acciamado e tomou assento, convi-
dando para 1° secretario o accionista tenente
Augusto Ferniira Boant e para 2° o accio-
nista Dr. Jose Felippo de Freitas o Castro.
Constituida, assim a mesa, o Sr. presidente,
depois de ag,radeeer a sua acelamação para
presidir os trabalhos desta assembléa, deu a
palavra ao accionista e incorporador da com-
panhia. Dr. Carlos Vaz de Mofo para expor os
fins da presente reunião, o que este fez decla-
rando que havia convocado esta assembléa ,con-
forme o annuncio que fez pela impransa.
para deliberar-se sobro a constituição legal
da Companhia Progresso Fabril do que era
ineorporador, precedendo a leitura e appro-
vação dos respectivos estatutos, jit assignarlos
por todos os accionistas e que mandava á masa
conjunctamente com a lista dos nomes dos
accionistas que subscreveram acções e nume-
ro destas, hem como o certificada passado pela
collectorin, desta cidade o do qual se via. tirem
sido realisados e depositados, em dinheiro,
30 °iodo capital social, como exige a lei e que
assim cumpria que 03 Srs. accionistas presen-
tes se pronunciassem á respeito. Em vista da
exposição e declaração feita pelo incorpo-
rador, o presidente da assembléa, na Ex-
ma preceituada, nas disposições de lei que
regem a constituição das sociedades ano-
nymas, mandou o P secretario proceder á
leitura dos estatutos, já as:sign:sã:os por todas
o3 sub3c.riptoros, lista dos accionistas e conhe-
cimento do deposito em dinheiro effectu ido
hoje na collectoria, desta cidade o correspon-
dento a 30 °/s do valor de cada acção, sendo
estes dons documentos ultimos do teor se-
guinte: 4Lista dos subscriptores da 750 ac-
ções do valor nominal de 20o$ da companhia
anonyma — Progresso Fabril, cujo capital é
de 150:000$000: 1 Dr. Carlos Vaz do Mello.
140 acções; 2 Dr. Carlos Vaz de alello,como pro-
curador de sebastião José Poro ra da Monta,
90 acções; 3 José Tinoco. 120 acções; 4 Ana-
cl e to Xavier SI•arteiro. 120 acções; 5 Dr. José
Felippe de Fraitas e Castro, 9) acaões; O te-
nente Augusto Ferreira Brant, 90 acções;
7 Dr. Jose Theotonio Pa.checo,2.5 acções; 8 Mario
Vaz do Mello. 75 acções. Somma 750 acções.
Viçosa, 4 de maio do 1893. — O incorporadar
da companhia, Carlos Viu de Mello. Todas as
acções em numero da 75`) teem rea.lisaalos
30 °/. ou 60$ por acção, correspondentes a
3/4 da primeira entrada o depositados hoje
na collectoria desta cidade, achando-se suta
scripto todo o capital na importancia
150:000$, como se vê das assignaturas supra.

Era td stfpra.—ca;losVazda3lello.» eeCartifice
que nesta data (ai rent:lida em deposita S.
eollectoeia e reaaei •ii) inaorparsdar da anta-
panhia, anonyma. Progresso Fabril a quantia
de 45:e00$, em dinheiro, pertencente ámesma
companhia e correspondente a 33 "/,, das en-
tradas sobre o capital do 150:000$, valor no-
minal do 750 acções da mesma companhia,.

Collectoria da cidade Viçosa, 4 de maio
de 1893.-0 collector, Christiano Eugenio Dias
de Coro slho. » Não havendo nenhum accio-
nista °topaste qualquer contestação e tendo
pelo contrario, sob consulta do presidante,
declarado formaltnente que approvavam
referidos estattit s, lista de accionistas e de
posito constante do mencianedo certificado,
sendo sua vantado consaui rem a componhia
nos termos dos mesmos estatutos, aquilo,
não obstante isto, des larou que punha ara
discussão e submettia á votação os estatutos,
lista do accionistas e conhecimento do dopo-
sito, sendo tudo unanimemente approvado
seus debate e em vista do que o incorpa-
rador Dr. Carlos Vai da Mello declarou dei
finivamenlo con stituida a companhia ano•
nyma—Poogresso Fabril, na fórum da legis-
lação em vigor, declaração aquella que teve
o assentimento unaaime (los accionistas. De-
vendo prouler-se á eleição dos membros da
direatoria e d. ) comuns salvai, o Sr. presi-
dente convidou os accionistas á mandar á
mesa duas cedulae, uma contendo 4 ais no-
mes para direatoras, especificando qual o di-
rector e qual o secretario e outra seis nomes
para o consolho- fiscal, sepatItflos Os toei no-
mes dos •aribros affocti vos dos tres supplen-
tas. Recebidas as cabilas e tendoeteproealido
á sua aparação, verificou-se ter silo eleitos
para o cargo da diaector-secretario o
tenonte Au gusto Ferreira Firma com 44
votos, maioria ribsoluta, obtando votos,
aléns de outros para diractor-prosidente
03 accionistas Jose Tinoeo 32 e Dr. Carlos
Vaz de Mello 30, entra os quaes o por
não ter nenhum delias obtido maioria ab-
soluta, procedeu-se a segundo escrutinio, não
obstante a declaração formal do incorpora.dor
de que não podia acceitar e nem acceittva a
nomeação, que aliás muito o honrava, sendo
eleito em segundo escrutinio o accionista José
Tinoco. com 44 voto.

Para membros do conselho fiscal foram elei-
tos par maioria absoluta de votos os accio-
nistas Dr. José Theotonio Pacheco, Dr. José
Felippe de Freitas e Castro e Dr. Carlos Vai
de Mello, havendo outros menos votados o
para supplentas, Lambem por maioria de
votos (absoluta) os accionistas Anacleto Xa-
vier Monteiro, Sebastião José Pereira do
Monte e Mario Vez de Mello. E como
o accionista Dr. J036 Fali ppo do Freitas o Cas-
tro declarasse ser incompativel com o cargo
de promotor de justiça quo exerce, a nomea-
ção que scabava, de lhe ser conferida para o
cargo de membro atractivo do conselho fiscal,
procedeu-se a nova eleição para subetituil-o,
sendo deito por maioria absoluta de votos o
accionista Anacleto Xavier Monteiro. Termi-
nada a 'apuração, o Sr. presi, lento proclamou
directores da companhia o aéeionista José Ti-
ntou), presidente da directoria e o tenente
Augusto Ferreira Brant, secretario, e mem-
bros do conselho fiscal 03 accionistas Dr. José
Thotonio Pacheco, Dr. Carlos Vaz de Mello e
Ancleto Xavier Monteiro e supplentes Sebas-
tião José Pereira do Monte e Mono Voz de
Mello, ficando de nenhum effeito a eleição do
accionista Anacleto Xavier Monteiro para o
cargo do supplente do conselho fiscal. visto a
sua nameaoão para o cargo effectivo de mem-
bro do mesmo conselho, não se podendo
completar o quadro dos supplentes por serem
apenas oito os accionistas e por não poder re-
ceber votos, pelo inativo já declarado, o Dr.
José Felippe de Freitas e Castro. Em obser-
vancia ao disposto no art. 18 dos estatutos,
o Sr. presidente convidou a assombléa, a pro-
nunciar-se acerca dos honorarloa dos dire-
dares e pedindo então a palavra o accionista

•Dr. Carlos Vai de Mello, propoz para que
fosse cada um &lies gratificado com a quantia
de 4:e00S• annualinente, pagos em prestações
mensaes, proposta esta que, submetSida a vo-

tição, foi a.pprovada, abstendo-se de votar os
dans directores eleitos. Em seguida ainda o
se, pr. :adenta Militem em obearvancia ao
dieposto no § 6° do art. 39 aos mesmos esta-
tutos, convidou ainda a assembléa a resol-
ver sobre a gratificação devida ao incor-
porador pelo sou trabalho de incorporação
da companhia, apresentando o accionista
Jose Tinos° uma proposta para que fosso
o mosmo gratificado com a quantia da
8:000$, proposta aquelta que o mesmo
declarou depois retirar para adherir á que
tain'-em fizera o accionista tenente Augusto
Ferreira Brant, elevando a dita gratificação
á quantia de 10:000$. Sendo submettida.
di:eussão e votação a proposta do tenente Au-
gusto Ferreira, Brant, foi a mesma approvada,
votando apenas contra ella o incorporador,
que em seguida pediu a palavra, declarando
que agradecia, mas não podia acceitar retri-
buição alguma pelo seu trabalho, pois que
bastava-lhe a satisfação de ter levado a efreito
a incorporação d t companhia e ter captado a
confiança dos accionistas para levar a atreito a
empraza, cujo futuro se lee afigura muito
ausp cioso, e que apenas receberia a impor-
tancia das despezas que tinha feito e tinha-se
ainda de fazer para a constituição legal da
companhia e para que esta passa funccionar
validamenteainclarando usais que, si de futuro
e depois que a fabrica estivesse montada,
funccionando e dando resultado, os accio-
nistas entendessem quo os seus serviços
valiam alguma cousa, acceitaria então a
retribuição que entendessem dever dar ao
incorporador.

Em vista daquela declaração, pediu a
palavra o tenente Brant e declarou que se
devia consignar nesta acta um voto de bus or
pela abnegaoão do que aca.bava de dar provas
o incorporador da companhia o que esta não
esqueceria de, para o faturo o desde que a
empraza estivesse dando luca(s, reeomponsar
os sarviças prestados á mesma pelo dito incor-
porado'', requereudo que a sua presente indi-
cação fosse submettida á approvação da as-
sembléa, o que fez o presidente desta, sendo
a dita indicação approvada por todos os ac-
cionistas, menos o incorporador. O director-
secretario eleito agradeceu á assembléa a
eleição com que acabava de ser honrado e de-
lavou que faria tudo quanto estivesse a seu
alcance para corresponder á prova do confiança
que a mesma acabava do dar-lho, agradecendo
igualmente o director-presidente a sua eleição.

Ninguem mais pedindo a palavra e estan-
do preenchido o fim para que foi convocada

assembléa geral, o Sr. presidente declarou
encerrada a sessão, da qual se lavrou a pre-
sente acta, que, depois de lida e approvada,

assignada pelos accionistas presentes, ás
G horas da tarde, dando-se assim por con-
cluidos os trabalhos.

Eu, José Felippe de Freitas e Castro, 9°
secretaria que a escrevi. —Jose: Theotonio Pa-
checo, presidente da ausambléa. Aulwto
Parreira IhYtkit, 1' secretario, — Josd Felivne
de Freitas e Casfro, 2" secretario.— Josd Ti-
noco.—Anacleto Xavier Monteiro.—Mario Vat.-
da Mello.

Por mim, na qualidade de accionista e in-
corporador da companhia e tambem como
procurador de Sebastião José Pereira do
Monte, Carlos Vaz de Mello.

ESTATUTOS

Art. 1. 0 A companhia—Progresso Fabril—
é uma sociedade anonyma fundada nesta ci-
dade Viçosa, estado de Minas Geraes,tendo na
mesma sua séde o administração.

Art. 2.° O seu fina é a construcção e ex-
ploração de urna fabrica de teeelazem de al-
goala, lã e de quaesquer outras libras textis,
adopt indo para isso os mais modernos e aper-
feiçoados machinismos e parlando tambern ex-
piaram. qualquer outra industria ou ramo de
comrnercio que tenha relação com aquelle ou
possa constituir uma dependeneia do mesmo.
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Art. 3• 0 A fabrica que se denominará—
San ta Mil ria--.seré fundada neste vela de ou em
suas immediaçoes e no lagar que á directoeie
da companhia pareser mais apropria , io e con-
veniente, fazendo aquella a acquisição do res-
pectivo terreno.

Art. 4.° O prazo de duração da companhia
será de 25 annos a cantar da data do effectivo
registro destes estatutos. Antes de findo o re-
ferido prazo, só poderá ser resolvida a liqui-
dação ou dissolução da companh i a, si verifi-
car-se qualquer das hypotheses previstas na
legislação actualmente em vigor ou por deli-
beração dos accionistas em assemblea geral
expressamente convocada para esse fim e na
qual se achem representados, pelo menos,
doue terços do capital 0-1111s :ido.

Art. 5." O cepitill da cerneatillia será de
150:000$ divt em 750 acções de valor no-
minal si 204 cada uma o cuja realisação se
effectuare nes soeuintes termos: 40 °/0 no acto
da assigneeura destes estatutos ; 20^/a, 30 dias
depois; 20 "/,,' 60 dias depois, contado este
ultimo prase do acabamento do segundo, fi-
cando sujeito ao juro de 8°/e ao anno o accio-
nista que deixar de fazer em tempo as suas
respectivas entradas e até que estas se effec-
tuem.

Art. 6.° As aceões, que serão sempre nomi-
nativas, se considerarão integralisadas para
o ffeito de não se exigir 0 is accionistas mais
entrada alguma de capital, desde que estejam
realieados 800/ seu valor nominal, sendo
os 20/ restantes pagos pelo fundo de inte-
gralisação, que para esse fim fica instituido
e que, cees tra desde que attinja á somma, pre-
cisa para cobril-os.

Art. 7. 0 O fundo de integralisação a que
se refere o artigo antecedente será consti-
tildo pela deducção semestral de 10 Oes dos
lucros liquidos, depois de deduzidos tambem
5 flin para o fundo do reserva destinado a co-
brir os desfalques do capital e depreciação
dos machinismos.

Art. 8.° Haverá no escriptorio da compa-
nhia um livro de registro nos termos e para
os fins declarados no §- 3° 119. 1 a 4 do art. 7'
do decreto n. 101 de 17 de janeiro do 1800.

Art. 9'. As acções não poderão ser trens-
feridas sem que se achem realisados 40 °is,
pelo menos, do seu valor.

Art. 10. No caso do augmento de capi-
tal, que poderá se verificar, sob proposta da
directoria, ouvido o conselho fiscal, e por
deliberação da aesembléa, geral dos accionis-
tas, nos termos da segunda parte do art. 40
destes estatutos, terão preferencia para sub-
scripção das respectivas acções os accionistas
actuaes que então existirem o na proporção
das anões que possuirem.

Art. 11. A directoria, precedendo autori-
seção da assembléa, geral dos accionistas, po-
derá emittir obrigações ou debentures com
juro fixo, gerantidos pelo activo social e
amortisaveis por sorteio ou compra, determi-
nando a mesma assembléa o maximo da
emissão e da taxa de juro.

Art. 12. E' tambem permittido á directo-
ria contraltir qualquer emprestimo para for-
necimento do fundos á compelida, não ex-
cedendo a 20 s e s do capital ou fundo social
declarado, salvo com autorisação da assem-
bléa, geral.

Art. 13. A administração superior da com-
panhia será exercida por uma directoria com-
posta de dous membros, um presidente e um
secretario, eleitos por escrutinio secreto e por
maioria absolu ti de votos, sendo estes conta-
dos na razão de um por grupo de 10 acções.

Art. 14. Tornando-se nacessario segundo
e,scrutinio, este co verificará entre os mais
votados no primeiro, decidindo a sorte lio
caso de empate e considerando-se eleitos os
que obtiverem maioria relativa de votos.

Art. 15. Para poder ser eleito director é
preciso ser acionista da companhia e possuir,
quando menos, 25 acções ; não podendo estas
ser oneradas nem alienadas eniquanto não
tiverem sido approvadas as contas o actos do
sua gestão.

Paragrapho unico. As ditas rtee: es serão
dadas em caução á companhia, fazendo-se a

competente averbação no livro de que trata o
art. 8.

Art. 16.- O mendato dos directo:1:i durat•ã
por quatro anno,, contando se o primeiro
periodo da data da installação legal da com-
panhia e os subsequentes da data da respe-
ctiva eleição, podendo os mesame ser re-
eleitos.

Art. 17. No caso de impedimento tempo-
rario e que exceda de uni niez, serão substi-
tuidos nos termos da loeislação em vigor,
seedo os substitutos tombem e sempre accio-
nistas da companhia.

Art. 18. A primeira eleição da directoria
terá lugar na reun.ão geral da, assembléit que
approvar estes estatutos, a qual detelnin trá
ao mestno tempo os seus vencimento mensaiie,
a titulo de guatiiicação.

Art. 19. São attribttiose:s e deveres da di-
rectoria:	 •

1° dirigir o fiscalisar conectiva e indivi-
dualmente 03 interesses da companhia, exer-
cendo todas as attribuiç i.os inherentes ae
mandato, expressas ou não nestes estatutos,
podendo delegar em um administrador de
sua confiais :a Os poderes necessa,ri -is ao regu-
lar andamento da industrie o comnierem,
cuja exploração constitue o objecto da com-
pinida, devendo o dito administrador, que
da preferencia será un accionista, garantir
igualmente a sua gestão com a caução de 25
aeções;

2', nomear o demiltir livremente quaes-
quer empregados da companhia e determinar
os seus salarios, bem como os do adminis-
trador;

3 , effetuar a compra do terreno em que
deve ser edificada a fabrica o suas depen-
dencia,s

4^, providenciar sobre a compra da mete-
ria prima, preparos o roais effeitos indispea-
seveis á fabricação dos tecidos, bem como
sobre a venda dos productos da fabrica e ou-
tros quaesquer effeitos pertencentes á com-
panhia, excepto os bens imtnoveis, cuja alie-
nação 5,5 poderá ser autorisada pela assem-
bléa geral dos accionistas

5', roalisaa• a compra de todo o material
preciso para a construcção da le.brice e suas
dependencias, bem como dos respectivos ma-
chinismos, fazendo as obras por empreitada
ou administração, conforme lhe parecer me-
lhor e as encommendas do machinas e mais
accessorios directa ou indirectamente •

6, estabelecer, si julgar conveniente, um
armazem junto á fabrica para supprimento
aos operados e venda a varejo dos productos
da mesma ;

70 , promover a cobrança e' recebimento
do quaesquer quantias devidas á companhia
e autorisar ou effectuar todos os pagamentos
pelos quacs for ella responsavel ;

8^, fazer recolher á um banco, caixa eco-
nonsica ou casa commercial acreditada qual-
quer quantia que não seja precisa para o
gyro ordinario dos negocios da einpreza, para
que vença juros ;

9", fazer fechar as contas semestralmente
o proceder á distribuição do dividendo dos
Meros liquidos do cada semestre, precedendo
os competentes anntillCiO4 pela imprensa ;

10, organisar o inventario de todos os
bens o eff Otos pertensentes á companhia,pro-
ceder ao balanço do anuo findo e confeccioear,
o relatorio qee devo ser apresentado :Lassem-
bléa dos accionistas ;

11, exercer finalmente livre o geral admi-
nistração, para o que lhe são outorgados to-
dos os poderes preei ios, inclusive os de pro-
curador em causa eropria, podendo transigir
etnjuizo o fira deite, não sendo negocio de
grande monta e nem versando sobre Immo-
vels.

Art. 20. Compete especialmente ao presi-
dente da directoria

1°, velar pela fiel observancia destes esta-
tutos

2^, presidir as sessões da directoria, quer
esta fu , ccione só quer com o concurso dos
membros do conselho fiscal, tendo o mesmo
tantbein o voo de qualidade pont decidir, no
caso de empate;

3', convocar as assembléas geraes ordina-
n'is e ext.i a o rd tile rias

4, fazer executar as delibeceeees da di-
rectoria, que se reunirá, pelo menos, uma
vez mensalmente para providenciar sobre o
que for necessario ;

5', assigna.r todos o quaesquer titulos o
documentos que importem obrigação para a
companhia, assignar e outorgar em nome da
mesma, todas as escripturse, papeis de credito
e lettras ; effectuar todos os pagamentos á
fazer-se, assignando tambem as quitações ou
recibos das quantias pagas ou entregues
fuldella; representar a companhia em Juizo
ou fora dello nos term )S em que a directoria
o houver res Ivido ;

organisar e fazer executar o re.emento
interno da fabrica, detertninar o serviço re-
spectivo e cuja inspecção superior lhe fica
pestencepdo ;

7', apresentar á assembléa, geral ordinaria
o rei trio, balançoss, inventario e contas do
anuo findo ;

Art. 21. Compete especialmente ao director
secretario

1', substituir o presidente no caso de im-
pedimento do mesmo;

2', redieir o escrever ou simplesmente sub-
screver as actas das sessões da directoria,
bem como lavrar os termos de trais:Cs:rende
das acções o fazer as inscripções no livro re-
spectivo, assignando-as com as partes inter-
essadas;

3', assignar toda a correspondoncia epis-
tear da companhia

4^, lis •alisar o inspeccionar o escripterio
afim de que a escripta ee faça co:n toda a re-
gularidade

5", abrir o encerrar os livros auxiliares o
necessarios para os assentos e escripturação
dos negocios e transacções da companhia ;

6', assistir aos exames que . tenham de ser
feitos pelo conselho fiscal, a quem fornecerá
todos os documentos e informaçõesquo exigir.

Art. 22. Fica subentendido que para os
actos do mero expediente o outros que não
demandem a assistencia, pessoal dss ditectores
ou para o3 quaes não Beja essencial a sua
assignatura do proprio punho. poderão OS
mesmos se fazer represt ntir por Sell:3 pro-
curadores ou preposto3 e mesmo por qualquer
empregado da companhia, que seja de sua
confiança. c grendo, porém, sempre por conta
dos nvsmos tola a reei) insabilidado dos actos
respectivos.

Art. 23. Não se consideram objecto do
delegação para 03 effeitos do artigo anterior
o são, portanto, excluidos de suas disposições
os deveres e attribuições capituladas nos
§§ 1°, primeira piai:), 6^, 8^, 9°. 10, 11 do
art. 19 ; 1°, 2.', 3^, 4^, 6' o 7 e do art. 20; 1°,
2^, primeira parte, 4°, 5'o 6' do art. 21, que
deverão ser exercidos pelos proprios dire-
ctores.

Art. 24. Haverá um conselho fiscal com-
posto do tres membros effectivos o tres
supplente3 eleitos annualmento de entro os
accionistas pela assembléa geral ordina,ria,
sendo o processo do sua eleição o mesmo de-
terminado nestes estatutos para a dos
membros da directoria.

As suas attribuições o deveres são os espe-
cificados na lei n. 3150 do 4 do novembro do
1882, decreto n. 8821 do mesmo anno e dito
n. 850 de 13 de outubro de 1890.

Art. 25. O mandato, tanto dos directores,
como dos membros do conselho fiscal, se con-
sidera sempre subsistir o continuar até que
sejam eleitos os que devam substituil-os, isto
não obstante o disposto no art. 16 destes
estatuios.

Art. 26. A assembléa geral é a reun i ão dos
accicnistils possuidores de 10 ou mais acções
inscriptas no respectivo registro com a ante-
cedencia, pelo m nos, de 60 dias da data da
convocação da dita assemblén..

Para todos os olfatos, poderão os accionis-
tas fazer-se r-presentar nas aesembleas geraes
por outro accionista constituido seu pro-
curador.

es sociedades anenymas ou corporações e
as firmas commerciaes serão repriLentadas,



Art, 48. A directoria po lerá, no primeiro
anuo, dep mis que a fabrica estiver funccio-
nando, reforçar ou elevar a porcentagem de-
cretada no art. 7' para a constituição do fun-
do de integralisação e do fundo da reserva.

Ari. 49. Os prazes para a realisação
2. e 3 , prestações de capital a que se refere o
art. 5'. poderão ser espaçados a juizo da dire-
ctoria e eia tal caso os juros das mesmas só
começarão a correr finda a prorogação.

Art. 50. O acc:onista que deixar do realizar
intogrelinerte a primeira entrada de capital,
se c:moer:elido com 30 °/,,, que a lei exige
para poder se constituir a companhia, poderá
fazel-o, quanto aos 10 °/,, restanls, até 15 dias
depois.

-

Francisco de Paula Gaivão, capitão hono-
rario do exercito, oilicial do registro geral de
hypothecas da comarca da Viçosa

Certifico que nesta data ficam archivados
no registre geral de h ypotl ecas desta comarca,
a acta de instal!ação e constiteição da Com-
lambia Prag,ress >Fabril, os estawtos da mes-
ma companhi•i, a relação nominel dos sub-
scriptores das acções e o conhecimento do de-
posito de 30 'h do capital, tudo devidamente
senado.

Viçosa, 12 de maio de 1893.-F,aticiseo de
Paula Galv.To.

N. 474. Rs. 200-Pagou duzentos reis de
sello em falta de estampilhas.

Collectoria da Viçosa, 12 de maio de 1893.
-O escrivão. J. F. Golvao.

Direch»-e3 da ev»ipaulti
José Tinoca, director presidente, lavrador

e capaalista. residente na freguezia de Ara-
p •mga, munieVio da cidade Viçosa;

Tenente Augusto Ferreira Brant, proprie-
tario e negociante, u4idente na cidade de
Ponte Nova.

Viçosa, 13 de meio de 1893.-0 incorpora-
dor da companhia, Carlos Va.: de 11' Fio.

(Transcripto d'A Cid,tele Viçosa de 14 do
corrente.)

Coxnpauliia Ibetropolit una
Na acta n. 30 da Companhia Petropolitana

inseeta no Diario O Ificial de 'tentem, onde
lê-se:

« Em segeida, foi approvada sem discussão
a proposta do Sr. F. J. Gomes autorisande o
pagamento do 3'/., etc, - leia -se em seguil
foi approvada sem discussão a proposta do
Sr. F. J. Gomes autorisando o pagamento do
2'/,etc. a

ANNUN CIOS
'Procuração

C. F. Keller & Comp., fazem sciente que
na ausencia do seu socio Sr. M. Minn, que
vao temporariamente para Europa, conferem
procuração bastante ao Sr. Jacques Mueller.

Rio de Janeiro, 17 do maio do 1893.

Empro _no (Ia Coustrucçãos
Civb4

De acoima() com o que preceituam os esta-
tutos desta empreza, são convidados os Srs.
accionistas a reunir-se em a.ssemblea geral
ordinaria no dia 31 do corrente, ás 2 horas
da tarde, no e3criptorio da Companhia Es-
trada de Ferro Theresopolis, á rua Gene-
ral Camara n. 2, 2' andlr, para tomarem
conhecimento do relatorio, contas da dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal, referentes
ao anuo findo em 31 dedezembro proximo
passado, e proceder-:e á cl 'ião do novo con-
selho fiscal, que deverá servir no corrente
anno. Ficam suspensos as transferencios do
acções ate realisar-se a referida assembléa.

Rio, 16 de maio do 1893.- Dr. Ililirio de
Gouvêa, presidente.

Rio do Janeiro- Imprensa Nacional-1893.
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estas por um dos socios e aquella,s por um do
seus mandatarios, as mullieres casadas por
seus machies e os menores interdietes por

', e113 pae s , tetures ou curadores.
Art. e7. No mez de marso de cada armo r

uuir-se-há a assem'ilea geral °Minaria dos
accionistas para lhe serem apeesentados o
ia ventado, balanço : , relatorio da directoria
e p erecer do conselho fiscal relativo.; ao anuo
findo.

Nessa reun'ão não se tratará de outro
assumpto antes de serem discutidos o reit-
torio e parecer e julgadas as contas, proe-
dendo-se ene seguida, si for caso disso, á elei-
ção da directoria e conselho fiscal.

Art. 23. Nas convocações das assembléa,s
gemes °Minarias o extraordinarias serão
sempre indicados os motivos da reunião, não
se podendo tretar nas extraordinarias
assumpto diverso do que tiver motivado a
convocação.

Art. 29. Cada grupo de 10 acções ineeriptas
nos termos declarados no art. 23 dá direito a
um voto.

Art.30. As assemblé as gemes serão abertas
pelo accionista presente que representar maior
numero de acç .es, depois de verificar pelo
livro de presença a existencia de numero
legal de accionistas, e em se etuida estes
designarão por acclamação o presideate, que
escolherá deus secretaries, ficando assim con-
stituida a mesa.

Art. 31. Todos os accionistas presentes po-
derão tomar parte nas discussões da assem-
bléa geral, ma: somente terão o direito de
votar os que possuirem pelo menoi 10 acções,
rios termos do art. 26.

Art.32. D3 de que for publicada a convoca-
ção da assembléa geral, quer ordinaria, quer
extraordinaria, ficarão suspensas as transfe-
rencias de acções até que ella se reali.e, de-
vendo a convocação ser feita pela imprensa e
com 15 dias de antecedencia.

Art. 37. No caso d.) artigo antecsdente,
bem come em to los aquelles em que se
ex'gir a representação do deus terços do ca-
pital Fizera a c mstitaição da assemblea, não
com parecendo numero de accionistas naquella
razão, far-se-hh segunda e terceira convoca-
ção. sempre pela impren3a e cQin o intervallo
de 15 dias uma da outra declarando se na ter-
ceira, cuja convocaçrlo será Umbela por car-
tas, rose a assembléia resolverá seja qual for

sonuna do capital representado pelos accio-
nistas presentes.

Art. 33. Os lucros liquides da companhia
serão divididos semestralmente, determinan-
do a directoria a importancia da quota das
di eeidendos

Art. 39. São considerados lucros liquides
os que resultarem das operações efrectiva-
mente cone! ida3 e liqu idadas no respectivo
semestre, depois de deduzidas:

1^, a importanda do custeio da fabrica e
despezas geraes relativas ao commorcio da
companhia;

2', qualquer despeza a fazer-se com re-
paraçees e melhoramentos precisos

3', a importancia dos debites da compa-
nha ejuros vencido:, relativos aos mesmos,
bem como da queta de:tinada á sua afundiu-
ção, si for caso disso ;

4, a gratificação mareada aos dire-
ctores.

51 , a quota mareada para o fundo de
reserva e o de integralisaeão das acçães.

6^, a po centagein que for votada pela as-
sembléa geral em favor do incorporador
companhia. pelo seu trabalho, nos termos do
§ 3' do art. 3' do decreto Ide 17 de janeiro
do 1890.

Art. 40. Os directores terão o direito de
se reembol :arem da importando: de quaes-
quer adiantamentos ou despezas que façam
em proveito da companhia.

Art. 41. As contas e 1) danos da compa-
Art. 33 A assembléa geral regularmente nhia serão fechados a.nnualmente a 31 de

constituida nos termos destes estatUtos, obser- dezembro, sem prejuiso do balance semestral,
vado tambetn, quanto á °Minaria, o disposto e apresentados com o relatorio da directoria,
no n. 3 do § 9 do art. 14 do decreto n. 164 inventario, lista de transferencia de acções o
de 17 de janeiro de 1890, é competente pura dos accionistas ao conselh fiscal ate fins de
resolver selem os casos omissos e imprevistos, janeiro para que esto prepare a tempo o seu
comtanto que o faça de aecordo com as dispo- parecer, afim de ser tudo impressa e levado
sições gemes da legisl ção em vigor, ao conhecimento da assembléa geral na re-

união ordinaria de que trata o art. 27.
Art. 42. O armo swial e ile contas S2 con-

tará de 1 de janeiro a 31 de dezembro.
Art. 43. A companhia assume a responsa-

Militado de todas as despezas feitas e a fazer
para sua organisação e constituição e actos
subsequentes •até que 'so ache legalMente
constituida e em condições de poder fumado-
nar, como sejam: a confecção, impressão e
publicação destes estatutos, acta de installa-
ção, annuncios pela imprensa, sellos e regis-
tros dos documentos respectivos, impressão
de prospectos, cautellas, livros e mais papeis
indispensaveis, bem c tino qua.esquer outras
despezas feitas em proveito da companhia
pelo seu incorperador o De. Carlos Vaz de
melio, figurando todas essas dospezas_ das
quaes se reembolsará o mesmo, a titulo de
-despezas do instai ação.

Art. 41. Todos os casos omissos e não pre-
vi stos nestes estatutos serão regula-los pelas
disposiçi,es legaes em vigor.

Art. 45. Não eftectuando qualquer accio-
nista as suas entradas no prazo estipulado ou
até seis mezes d pois, com os respectivos ju-
ros, nos'termor do art. 5', proceder se-lia á
respeito de conformidade com a disposiçã' do
art. 4" do decseto n. 850 de 13 de outubro'
da 1890.

Art. 46. Por oceasião da reunião das as-
sembleas geraes ordinarins que tenham dejul-
gar as contas da administração, relativas ao
armo findo, o presidente as consultará si de-
vem ou não bor gratificados os fiscaes que
funccionaram durante o dito anno e com
que quantia, resolvendo a mesma assembléa
a respeito iiemo lhe parecer justo.

Art. 47. Na hypothese de ser resolvida a
dita gratificaçã o, esta i. crá deduzida dos
cr. is verificados no semestre seguinte conjun-
demente com as mais quotas a que se refere

art. 30.

Art. 31. Compete á assembleia geral ordi-
siaria :

J a, eleger nas épocas designadas nestes
estatutos 03 membros da direct wia e do con-
selho fiscal, não po lenda a nomeação destes
ultimes recatar em accionista que possua me-
nos de 10 acções;

2', examinar os actos e contas da admi-
nistração, di:cutil-os e julgai os, dar-lhes ou
negar-lhes a sua approvação, o que terá
Jogar por °ocasião da apresentaeão do rela-
torio, inventario, balanços o parecer do con-
selho fiscal;

3', determinar a quota com que deva ser
gratificado mensalmente, pelo seu trabalho,
cada uni dos directores, considerando -se a
mesma sempre subsistente, uma vez votada
pela faseei-111)1is. que o: eleger, (enquanto o
contrario não for resolvido por outra as-
sémbléa;

4^, r..formar os e tatuto:. quand • o julgar
conveniente o estiver constitu ida nos termos
do art. 36.

Árt. 35. Para que possa funcionar a as-
sembléa geral é necessar i o que se reunam no
dia, hora e logar designad 5 n aviso de con-
vocação, accionistas que representem pelo
menos a quarta parte do capital social.

Si não compila ecer num To sufficiente. con-
vour-se-ha outra reunião por meio de an-
nuncl 44 na imprensa para 15 dias depois e

'esta deliberara e resolverá validamente,
qualquer que seja a somma capital re-
presenta do pelos accionistas presentes.

Art. 36. Para reformar Os estatutos, desti-
tuir os directores e praticar outsos actas
especificadas no art. 6." do decrete citado de
17 de janeiro de 1899, é indispensavel que a
assembléia se ache constituida com um nu-
mero de accionistas que ropPeserite, pelo
Menos, deus terços do capital.


